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um ilevcr tios trabalhadores empenhar-se na conquista do Abono» - diz o sr. Geraldino Brasil.cnsc, presidente do Sindicato dos Trabalhadores
itii», é a opinião do sr. Francisco BodriRties, presidente do Sindicato dos (Têxteis; «foi unia árdua batalha, que vcnconio os» afirma osr. Domingos de
Elétrica. LEIA NA 4.' PAGINA amplas declarações destes dirigentes sindicais sobre o momentoso problema do Abono ile Natal para todos os tralni

em Pedreiras
Andrade, pre
lhadores.

; «não liá reivindicação
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Os Jangadeiros Cearenses
Subscrevem o Apelo de Paz

Fac-simile dns assinaturas dus jangadeiros sob o Apelo por um
Pacto de Paz entre as; cinco grandes nações.

Os cinco bravos jangadel-
ros cearenses que realizam o
raide Fortaleza-Pôrto Alegre
vôm despertando entre o po-
vo carioca um onda de sim-
patia e admiração. Trata-se
de uma façanha tão arrisca-
da e do tamanhas proporções
que antes nunca fora reali-
zada em nosso pais. A Praia
de Meirellcs, no Ceará, foi o
ponto de partida do onete se
lançaram na arriscada, aven-
tura os intrépidos nordestinos.
Pela manhã do último domin-
go, apôs G2 dias dc viagem

no dorso de uma frágil em
barcação, chegaram ao Pôs-
to 6 de Copacabana, onete fo-

Diretor PEDRO MOTTA LIMA,, ,

RIO, QUINTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 1931 — N." !Ufi

Passeata fe És' '

ram carinhosamente rocepcio-
nados, sob aplausos. Mais da
metade do percurso fora as-
sim percorrido. Aqui no Ric
foram alvo dc várias o entu-
siâsticas homenagens. O Ho-
tel Presidente gentilmente
lhes ofereceu alguns de seus
aposentos, instalando-os con-
fortàvlmente. Na tarde de se-

gunda-feira concederam en-
trevistas a vários jornais e fo-
ram recebidos pelo presiden-
te da República em audiên
cia especial. Ainda nessa tar-
de, sob o espoucar de fogue-
tes, desfilaram pela Av, Rio
Branco, ocasião em que os ca-
riocas tiveram oportunidade
de ver sobre um caminhão,
cedido pela Prefeitura para
esse fim, a jangada «Nossa
Senhora de Assunção», frágil
embarcação em que os coa-
lenses realizam o grande fei-
to.

TUBARÕES, ARRECIFES E
TEMPESTADES

Em entrevista concedida à
INTER PRESS, que publica-
mos na 3.* página, os desas-
sombrades tripulantes da jan-
gada «Nossa Senhora de As-
súnçüó» narraram todas as
peripécias por que pasaram
durante a via/tem de G2 dias.
Fizeram referência aos peri-
gos da viagem noturna em
mar alto, contaram como en-
frentam as tempestades, con-
tornam os arrecifes e evitam

FALAM À REPORTAGEM DA "INTER PRESS" OS VALENTES
JANGADEIROS NORDESTINOS QÜE REALIZAM O "RAID" FOR.
TALEZA-PORTO ALEGRE — AS PERIPÉCIAS E RISCOS DA
VIAGEM — A SITUAÇÃO AFLITIVA DOS PESCADORES E JAN-
GADEIROS — UM PESCADOR PARA DELEGADO DE PESCA —

Os jangadeiros cearenses d» «Nossa Senhora da Assunção» falando à reportagem da I.P.,

os tubarões das praias do oNr- um Pacto do Paz entre as cin- naturas figuram no «fac-si-
te. co grandes potências, os bra- miles, declararam: «a guerra

Subscrevendo o apelo por Ivos jangt.deiros, cujas assi- I prejudica os pescadores».

UHiames
Os estudantes dc Filosofia foram ontem cm passeata ao Catolé
reclamar o velo Presidencial ao projeto 11." 2H que autoriza a todos
os formados cm cursos superiores o exercicio do magistério. O.s
jovens conduzindo cartazes alusivos à campanha em que se em-
ponham, partiram às 1-1 horas do Largo de São Francisco onde<e concentraram nas escadarias da Escola de Engenharia. E' du

manifestação de ontem o flagrante acima.
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i saláriosf Abono de Natal
porcento de assiduidade

Es tavo marcada pura hoje,
onformti tem sido iinumindo, a

urniiili- passeata dos opeifiriou
liixtcis no Cntcto pura n-i.iri-iii
ii npoin ilu Vnrciis à reivinüica-
ção dc aumento di> salários oln
pni.,1 no batem inultiinrntc hn
longo lempo. Vargas porem,
iiíiii iiiiiir iipppI.i • p-iiiii « niíissn
trabalhadora. Dclo sé oncon.
írnm apoio as reivindicações
dos tubarões. Paru operário,
policia. Foi o i|iie ne verificou
mnis nin 11 ver.. A poliiu poli-
tica chamou ontem u diretoria
do Sindicato Têxtil c declarou-
Ihu que nüo srria consentida
passeata, nem concelll ração, nem
nada. K mais, que sn lentas-
sem reiiliüfi-la, seria dissolvida
pelu força,

Diante disso, diretoria rcsul-
Desaparecem assim, mais ra-

reu suspender a passeata,
pidanicntc, os últimos resquícios
de. esperança que restavam nos
trabalhadores das promessas de
Vftnras.

Debate Sobre Lingüística

•16 Fi BRICAS COMPLETAMENTE PARALISADAS — PIQUETES
DE GREVISTAS EM TORNO DAS ÜSTGJM ? r' NOVA PASSEATA
— MARCADA PARA HOJE A GR EVE DOS TÊXTEIS PAULISTAS
SAO PAULO, 19 A greve ilos
operários metalúrgicos, defla-
grada peia conquista da aumen-
to na base de W/, e 1 nica de
salário como Abono de Natal,
prosseguiu no dia de hoje. De-
zesrreis fábricas permanecera'!)
totalmente paralisadas. Destn-
cam-so entne elas a Fundição
Brasil e u Metalúrgica Bariri-
rá, com mnis do l.COn trabnllvi-
dores; a Aço Paulista cam SOO;

a Usina Santa Olímpia, de J.i-
tel, rt Metalúrgica Búfalo, a Pi-
ratininga e a Irmflos Spinti,
cem mais* de OOO operár.os ca-
ria, o outras com menor nume-
ro.

SÚ VOLTARÃO COM O ABONO

A diretoria do Sindicato mati-
teve entendimentos com diver-
sos proprietários de empresas
pnra resolver o impasse. Foram

mantidos entendimentos, entrí
outras, com as seguintes em*
presas: Aço Paulista, Metalíir-
gica Luz, Metalúrgica Lurzana,
Santos Azevedo e Irmãos fpi*
na. Os patrões prometeram que
pagariam o Abono de Natal,
com a condição, porém, de os
operários vjltarem primeiro ao
1 rabalho. Essa resposta, levada
ao conhecimento dos grevistas,
foi repudiada pela maioria. Ot>

(concluo na 4*. pag.)
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Alcançou grande êxito o debate cm tomo do trabalho de Staiin sobre u Lingüística, realizado
na sede da Escola do Povo. Compareceram ao ato figuras dc destaque da literatura e das
artes, tendo o escritor Graciliano Ramos disser tado sobre a arte de escrever e a linguagem
literária, defendendo com grande necessidade da preservação da língua brasileira. Suas pala-
vras foram ouvidas com grande atenção pelos presentes, O professor Henrique Miranda, a
seguir, falou sobre alguns aspectos da evolução da língua portuguesa e Edson Carneiro dissertou
a respeito da linguagem popuiar cm nossa literatura. A foto acima fixa flagrantes do debate,
que teve início às 20 horas. Esse ato foi presidido polo dr. Pedro Borges; que representou a Esco-

Ia do Povo, e o debalc foi de iniciativa da revista «Para Todos»!

Fala à nossa reporiagem o cornan dante José von Cuiben Viveiros, da
comissão de salários do Sindicato d oficiais de Náutica da Marinha
Mercante — Intransigência des arrumadores e má vontade de

 autoridades 
A propósito da situação em ' monto atinge seu ponto cul-

quo se encontra a luta por
aumento de salário que está
sendo travada pela corpora-
ção marítima o que no mo-
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VARGAS DIRETAMENTE INTERESSADO NA PRE-
PAKAÇÀO DE UM AMBIENTE QUE LHE PERMITA
DESENCADEAR A REAÇÃO CONTRA A CLASSE
OPERÁRIA, ENTREGAR O PETRÓLEO A STANDARD
• OIL E ENVIAR TROPAS PARA A CORÉIA *

E' MESMO DA EMBAIXADA AMERICANA O MATERIAL DA
CAMPANHA ANTICOMUNISTA LIDERADA PELO «CORREIO
DA MANHÃ» — LAFER, O INTERMEDIÁRIO — 6 MILHÕES DE
ROCKEFELLER PARA CHATEAUBRIAND — PAULO IílTEN-
COURTTFOI AO CATETE E CONFABULOU COM GETIJIiC

Na nota que publicamos sô-
bre a nova onda anti-comunista
desencadeada nos jornais da rea-
ção, afirmamos quo se tratava,
evidentemente, do uma campa-
nha da embaixada americana.
Sabe-se agora que as matérias
que o (Correio da Manhã» está
divulgando com destaque na
primeira página vêm já redigi-
das do gabinete do ministro da
Fazsncta, sr. Horacio Lafer, on-de se instalaram os americanos
da Comissão «Mista» Brasil-Es-
tados Unidos, Foi essa a ligação' ais prática arranjado pela em-
iruxadrr ianque) cujos materiais

iviirilfs'ic-íiis pnra uso da im-'.prensa ; eacioriáriu denotam,
!»<!« va truai*, o policialismo do

F.B.I, norte-americano e seus
informantes nativos,

Ao mesmo tempo, articula-se
outra campanha de imprensa a
favor da Standard Oil, feita

principalmente através do arti-
gos assinados pelo nauseubundo
Assis Chnteaubriand, n0 momeii-
to em que o governo Vargar
apresenta um ante-projeto que

nbro as portas à penetração do
truste americano. A Standard
Oil fez um contrato com Cha-
oaubriund pelo prazo de dois

.inos, pagando adiantadamente,

VISHINSKY ADVERTE: Telegrama na 4a Pág.
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Veemente» declarações do chefe da delegação soviética na O.N.U,' *"" ' 
i

Frimteira

para uma campanha de mistifi-
cação da opinião pública, no
sentido de exaltar as «excelên-
cias» da iniciativa privada Cha-
tô já recebeu dos americanos
um adiantamento de 24 meses,
a unia média de 0r$ 2.50.000.01)
mensais, perfazendo um total
de C milhões de cruzeiros lüstn
6 a história dos artigos escritor,
pelo «brain tmst» de Hockefel-
ler e publicados no «O Jornal»
com a assinatura de Assis Cha-
teaubriand, que não faz esse ne-
gócio pola primeira vez.

A origem das campanhas da
imprensa reacionária é a mesma
— os dólares da colonização

;(Contlnua na 4..* página),

irnnante com a intransigén-
cia dos armadores nossa re-
portagem ouviu ontem a pa-
lavra do comandante José
Von Cuiben Viveiros, membro
da Comissão Pró-Aumcnto de
Salários do Sindicato dos Ofi-
ciais de Náutica da Marinha
Mercante.

ASSEMBLÉIA AGITA-
DÍS5IMA

Inicialmente o nosso entre-
vistado referiu-se a assembléia
tealizada terça-feira na sede
do Sindicato, a qual trans-
correu agltadissima, devido
aos boatos correntes do que
os armadores o as autorida
des ás quais er.iá afeto o ca
so, teriam resolvido cm co
mum acordo conceder apenas
um aumento de 30 por cento,
fugindo assim á base pleilea
da pela tabela da Federação
Nacional dos Marítimos, que
estabelece um aumento mé
dio de 70 por cento. Prosse-
guindo, o comandante Vivei-
ros declarou:

— A Tabela da F, N. M. é
considerada pela corporação
marítima como a tabela mi
nima das mínimas. Por esse
motivo nós marítimos, dos ci-
pitães aos trabalhadores ni'*-
nos catogorisados. estamos
na firme propósito de apoiai
decididamente a F. N. M-
para que a nossa tabela snj i
lospeltada. Ela toi aprovada
com a par.icipação de todns
os Sindicatos marítimos e p^r
Isso nos bateremos pot el'i
até o tini.
HOJE, GRANDE ASSEMBLÉIA

Interrogado sobro as medi-
das que possível n um ic serSo
adotadas pelo Sindicato paia
forçar os armadores a conce-

derem a tabela, o comandan*
te Viveiros declarou:

Havendo amanhã, dia i'0
a reunião interministerial no
gabinete do ministro do Tra-
balho, presidida por este li-
tular foi deliberado que o
Sindicato realizará às lt> ho-
ras uma ampla assembléia
para dar conhecimento à cor*
poração do quo for deliberado
na referida reunião e tomai
as medidas práticas que 's*
fizerem necessárias.

GREVE
Nessa altura, interrogado

sobre a possibilidade dos ma-
ritimos recorrerem a greve,
caso nada seja resolvido pe>
Ias autoridades, o comandan-
te Viveiros afirmou:

Ineonteslavolmente, os
100 mil homens do mar
acham-se profundamente dos-
contentes com a má vontade
dos armadores e autoridades
lesponsáveis pela solução da
questão, que apesar das reco-
mendàções do presidente la
República, há 15 meses vêm
protelando o aumento dos
marítimos, criando assim um
ambiente propicio à greve.
O QUE DIZEM OS CAPITÃES

Terminada a entrevista com
o comandante Viveiros, ouvi-
mus vários capitães da ma-
rinliam creante (pie aguarda-
vam o reinicio da assembléia
permanente em que se encon-
tram reunidos desde segunda-
feira. Iodos foiam unânimes
em afirmar, embora, em cará-
tor par.icular, que esgotados
todos os recursros conciliató-
rios a corpoiaçáo marítima
não exilará om lançar mão
da greve- para lazer valor .i
sua justa pretensão.
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Salve. Grande Stálin!
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Aydanò do Couio Ferraz
Stalin faz 72 anos e, com o passar do tcmjio, como que sua vida
ée torna nniiri preciosa para o completo Cxito da luta dos povos
pela paz, pula independência nacional e o socialismo. Por quo isto
acontece, m> momento em quu essa luta adquire maior vigor em
todo o mundo o impõe sóiiris derrotas ao"S oprossoi-os impemilis*
tar-? forque foi .Stálin prliicijmlmcnte quem fòrjoii as aniiris dc
luta dos povos por sua emancipação ò, .om íi comprovação (fò sua
teoria pela prática dos fatos, a figura de Stálin se agiganta.

21 de Dezembro. Nesse dia
os corações operários batem
mais fone, muitos milhões
voltam o pensamento para a
figura de Stálin, sempre no-
vos milhões voltam o pensa-
mento para a nobre figura ue
Slalin enquanto us estadistas
CM mundo capitalista só more-
cem o ódio das massas. E'
com êle quo esses novos mi-
lhões aprendem a lidar certo
e melhor por sua própria feli-
cidade.

Devido a êle, ao seu core-
bro genial e ao seu pulso de
aço, tem-se a certeza do que
em nosso tempo é possivel
instalar na torra ò reinado da
abundância. fJanir o espectro
da fome. Devido a elo á His-
tória não se r^trazou mil aiiòs,
como prometia IlilJer, nem
sossohrou j barco que leva
nm seu bojo os melhores so-
nhos da humanidade. E' o sã-
bio c o herói. E' também o
mestre que maior número de
dlscipulos já teve, suas esco-
Ias estão fundadas ò vivem
em todos os países, ensinam
¦uma nova ciência, a ciência
de edifirnr a nova vida.

.Sorrimos dos que não com-
prcenrlem nosso amor por êle,
mas nem por Isso os despre-
iàfnos. Procuramos llies ònsi-
liar a grande e profunda ra-
zão de ama-lo. Sim! Temos
razão para ama-ío, como I
possivel amar a um homem
que acima de todos represem
ta um princípio. Na sua obra
estão undidas a luta e a pazinterior, o presente o o futuro.
Nenhuma vida em toda a His-
tória foi o é mais coerente qtie
a sua. ü jovem militante ope-
lário que ensina aos oporá-
lios e camponeses no Cáueásò.
c o chefe dos povos que traça,
constrói e contempla, feíiz,
surgirem dos desertos as fran-
jas florestais, do chão agreste
as searas, das nações ames
sem ai tabelo as academias
florescentes, as rndiosas cons-
truçOüs do comunismo, obras
tão gigantescas o benéficas
para tão grairtle número co-
nio só a classe operária o po-deria realizar sob as condições
dó socialismo vitorioso.

Sua obra é inigualável. Tc-
mos que admirá-lo e propa-
gar as lições do sua vitla pa-ra que Iodas as pessoas a con-
nheçam. Nenhum homem io
mundo é tão querido pelos
quo têm a consciência limpa
e as mãos calejadas do tra-
balho. Nenhum liorriehi é tão
odiado ^clos venais o corrup-
tos quo ainda prendem a vida
em suas hurc._ macias, mas
que não conseguirão jamais
parar a vida.

em um único anseio, porque
significa paz, independência,
socialismo.

Por isso é que o povo bra-
sileiro saúda no aniversário
de Stálin uma data de festa
mundial e participa dessa fes-
ta, reconhecido ao grande lio-
mem quê, ao lado dè Lohiri,
cheíiando a classe operária
russa, abriu a iodos os povos,
pelo caminho da luta, a pers-
aecjiyà certa da libertação e
do bem-estar. E diz corri nova
força, como todos os povos
que amam a paz e a liberdá-
de: Salvo, grande Staliri, que
vivas por muitos longos anos,
para' a vitória certa e dofirri-
tiva dos partidários da' paz
de todo o mundo contra os sei-
vagens agressores ámérica-
nos!

Formidáveis Triunfes
Da Economia Soviética
Côírtehltírantíü d qüartõ aniVéísáílcr da íôfoima monetária e da abo-
lição do racionamento ò povo soviético dá um bálaínço nos êxftò* da
edificação ii alfêla à %Úê da pólitici dè $üz liderada poí Staíin

_v_0'_.COÜ; Dczenibrò $_jfi
Inter-Press) — Há. quatro nn «*
o govôrho soviético c o Comi-
t. Central '!. 1'aitidj (Joinunis-
Ia (b).dii U1...S ápics-iilaram
a rcsoliiçãJ da reforma mono-
tá_I_t o á abolição do ra'_io.ia-
mento dos gêneros alimentícios
e artigos industriais.*' • *. 

,,,
Còrívèiri recordar que a abo-

liçíiò do ráe onám-íiío è a pri-
infira, refaair-ra cies . preços ho
pais soviútico oram realizados
dois anos apenas após tèrml-
no da terrível guena qui; cau-
sou grandes prejuízos á U.R.
S.S. Üs danos diretos cíiíisâàós
à economia da UR*3S elevaram-
sé á 079 biliòcs dc rublos. ÍY
iriilhOcs de cidadãos soviéticos
ficarem som ícíó. As tcríívoi3
còriseij ««ias dá guerra foram
a.rcsc.u. .i as dificuldades ,.cca-
síonádrrs pela sôcá do J.9--G, a
mais danosa drs .últimos Sü
anos. Qualquer estado, até o és-

PRESENTE DÊ NATAL
DO GOVERNO AOS
Sotiegadores de Ovos

A Comissão dc Preços dò dc cerca
Distrito Federal, corno aconte-
cc sempre em épocas de f çs-
tas, concedeu a majoração dos
ovos. í_ somente deu o aúmen-
to depois que os distribuidores
conseguiram fazer grandes es-
loques, de modo a lhes propor-
eionar lucros duplicados, já
que haviam adquirido o pro-
cinto poi- preços inferiores aos
atuais.

Passaram, agora, 03 ovos a
custar para o consumidor Cr?
lõ,50. Isto porém não signi-
fica que apareçam no merca-
do, lima vez que o.s interessa-
dos pleiteiam um preço maior,
de acordo com a cotação do
mercado negro, ondo a dúzia
está sondo vendida até ai" 1!)
cruzeiros.

A NOVA TABELA

A nova tabela (Tos ovos, anro-
Vada pela Comissão de Preço,,
do Distrito Federal, é ri seípiin-
te: ovos especiais — dúzia ...
1D,GÓ; comuns — dúzia 12,50.
Houve, portanto, um aumento

dè 3 cruzeiros cm
üuzia. Sendo apr-o.rimadai.ien-
to dc 200 mil dúzias o estoque
existente no Distrito Fcdeial,
os sonegadores terão com cas.
aumento uni presente dè _\?a_tí,
na forma de super-luero, ao
cerca dc 6uu mil cruzeiros, í.
isso sc não forçarom o Ç-Uiiib:..
negro.

AUMENTO APfiS
A SONEGAÇÃO

Há dias que a cidade cs-tã
sem ovos. Nem nas feiras s
quitandas o nem nos canii.
nhões os ovos eram encontra
dos. Naturalmente isto não
queria dizer qu_ aa galinhas
tivessem deixado do por, Tra-
tava-so da sonegação. En
quanto suspendiam o forneci-
nrento iam fazendo o estoque
c conversando as _omis_i.es d-
preços. O resultado não tardou
c agora lemos o aumento con-
cedido pela Comissão f.bcal dr
Preços, que não titubòou cm
dar a majoração dc 3 cruzei-
ros em dúzia.

-v.* jornal'}
.. .. . 100

« Vede o quo acontece em
nosso pais. As vésperas do
aniversário de Stálin, os jor-
nais da reação, de forma sutil,
procuram a.cmorizar o povo,
ou' mesmo.o ameaçam direta-
mente, tudo para impedir pro-
vas heróicas de carinho e
amizade como aquela do Pico
dos. Dois Irmãos oridn foi gra-
vado seu nome ha altura. As
prisões se sucedem, o ódio dós
ricos se lançam contra os quenada têm. Alas os que nada
têm enxergam na luta tle
Stálin a certeza cie romperem
as cadeias para ganhar um
novo mundo. E por mais de
sesjrorada que seja a fúria da
reação, o nome de Slalin cor-
ta òs aros como um hino, é
a bandeira de esperança que
fica desfraldaria num fio de
áránlc, são os fogos pela nia- j Publicaremos breve o pré-
nhã, são as mensagens de J mio que será dado ao clube queconfiança que vivem nos co- ; tiver o maior n. de srteios. —

NOTA — Queremos deixar
registrado que por uma omi.-r-
são deixou do ser publicada' a
entrada, no dia 8 do corrente,
de 05,00 cruzeiros faita pela
Comissão do P.ealcngo.

COMANDOS
Clubes

Marechal Hermes
Ligbt ,.
f «lo Cristóvão .. .
Saúde 
Penha 
Bonsúcesso ....
Ipanema-FIamcngo
Méier
Orla
C Mar-C. Terra .'

tárlò èíípl.íiíistà iríàus' r.úrtè',««-^i.é
sofresse as perdas o prejuízos

i a- a I.FaSS soln.u çwn . _«*>íüi.-
ra c a soca, aeri^, reduzido )(aumri potência de^íjünui gran-
ílczà. Òri liiiiríi_rò| iifí S-Tj;\frírf ii-
r. orjiín seus cáleu/õl pl.ílaosj

100
70
70
70
70
70
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C. Cidade  ,.n
Tijuca
Madureira ,
Inhaúma
Dep. Feminino .. .
P.D.F ¦
Frente Juvenil
Senador Câmara ....

 SURPRESA
Publicaremos breve

rações. Este nome transpõe
montanhas como a fé. Este
nome inspira ás ações herói-
cas. Este nome liga os povos

V9m li>5!íSs_"*S.. ¦ rt c 9
O menino veio correndo,

'tsbaforido, 
gritou de longe

para os bicheiros postados
iid csqnintí:

—- A Rádio Patrulha!...
Algükás cabeças ápdtccc-

fairi nas jctnètds.o todos nó:s
curiosos, aguardámos (jrdies
icànlccimcntos: corrçriúS, fi-
roS pára o ar, barulho; lilás
o grito do menino pòrãcü-sc
na ritd cttlmá c triste, niim
tílármc sem êco c sem pró-
pôsito.

Òs bicheiros, onde estavam
ficaram, tranqüilamente, ven-
do o carro tia policia chegar,
tios solavancos, pela ritd co-
bertti dà poças (iaguà o cit-
lámcada.

. E quando o carro chegou
bem perto, nem houve ttque-
Ia encenação dt: pega dali,
atalha dé lá, nada disso.

Vm policial desceu, o ilá
esquina travou-se umd con.
veréa a meia vós:

Cada o nosso?
ilfrrs .d tão çêatít Não

licita cedo demais?
O «tira> disse qüctlàuercbisa qúe nosso ouvido' átériin¦nte captou. Mas 6 bicheiro

0.0 entregar a iprópíhd» foide uma clareza indiscreta:
BnWo irai lá tüá cáhil-

tal
Depois eü soiibe quê todo

dia o fato se repete. B o úni-
ca ven em que pr&idèrám
tim bicheira, já fa» ihnio
impo, qui ninguém mais sé
lembra. Foi num dia em que
a polícia não recebeu icarni-
íí»s

nuMBmm teues l

Preparcm-só que o prêmio sorã
do arromba.

FINANÇAb
TiJuca 105.Ó!)
Individual Mfj|)
Dep. Feminino 162,00
Frentó Juvenil 75,00
Vigário Geral .. ., gó.ói.
Sa(>dc 40,00
E-P.C.B  ... 38,oo
Li&nt .., .. 45,00

Total: 633,00
EMULAÇÃO

Frente Juvenil .. .. 83, 8%
Saude 56,2 c;,
Ught ..* .. .. .. 48i5%
Dep. Féminirio ..... fàA%
AOS *íáÁBALriADORÈs 

E
AO POVO DOS SUèUR-
BIOS D.V CENTRAL È
LINHA AUXILIAR
Acha-se instalado provisô-rramente na rúá Piauí, 250 —

Engenho de Dentro — escri

r77 Trítvr, rv/
mliiMfSiíM-

tório eleitoral do vereador Ma-
ealliães um posto do MAIP

No referido looal poderão de-
sqnvolver suas atividades os
clubes ria Central c da Unha
Auxiliar, lar-se-á também o
recolhimento de dinheiro, su-
gestões e outras tarefas liga-
(ias ao MAIP.

. Qualquer informação scrà
dadri no local entro 14 o 19 ho-
ras.

Mperando quo tendo a URSS so-
frido tão.grandes prejuízos tan-
to du.ante a, guerra cqnio òs
provenientes da.,seca, £òp_.3 .elii
recorrer aos estados can-rilis-
tas e anfos de * ma)s nada aus
__ii*.tid-3 Unidos pura conseguir
empréstimos e. S c ravizadops.
6.SS.S i-al«rulr'.s falharain rodou-
danientè. A URSS dispõe." dó
.uiç-rs para atend.r todas as dr-
.icukiucles dd npos guorra e.a..-
segurar a ascenção dç„ .odqs j>*|
ritmos da econonua,* bem, como

paia a elevação d_ bem estar
líü povo soviético.

fazendo uso üa palavra aos

.leitores, em icv-.-r:-uo do -iu-íO,

j* r.....rSfimtiii S.ai„i, -as-aegu-

,-üu quò a execução (lo Piand
JuiiKiuenal uo após guerra res-

lòmêm cor„t,loU„ionw a

,é.,'it„„.a da UKü... JJe ttvtoj c.iu

Ü execução do Plano >-.uiii(]u--

aí a ír.dúsina e a ugi,>uKUi;i_
-..iiig.-taiii a iúvois uupoiioto-
,lu â/ííêhor a guerra. Stalifl su-
...'.iniou.tuiuooi.i, ciuaoqtic ae-

..ain di3p3riáaoá's awuçofs o.-

...caís u ifiripiiasap da.; Kocfu-
Lo do ffrtigos uo aaip,o wtihti
„,o, ã éiova.uo do nrvei do vi-

uâdos t.áoalíiaçfjtà e a rot-a,-
¦m geral uos ploçoa d*o totias aa
mis-cudonai*. o povo soviot.oo
au,íitou-so, 001,1 toua energia, a
.ouliiraçtiu üo InioUiho d. res-
cábeíeoiniento ua üiüustna o
ua agrieurfüía. O siscoma pia-
tiuioutiu ífúOiá-iSta ua ocjiioiti.a
revelou', unia voz mã.s', sua au-

poi*ioi*i«ia«.,'u soore o sisionia on-
^laii.SLU. O P.anj yu.r.quena,
úè ápòs guori-a assegurou a elo-
íaçàu da iiiúasa-ia c dn econo-
una da Uí.í.ò, em nivol supo-
ttor au de áiiíes da guena. Lm
íjól a Ir.ü.iSiiria sowctrcá du-
pítóou a pr-juticio,1 è,*.i comp^.-
.uçi-o com IJiJ. !*¦ coiiioui é-o-
oai do õl .aímgw um .úyel dus
ín'cfnuro3 ate o.iuto logiSLia.l-t-t;
a i-oliieiiii de alyoduu .scrã a
inàioi- cjilieita ouiiseguiua pela
ui.cá; atiiigiu a iiiv.i cuiij.Jo-
tavel a piou.çao do aiçauos a
aütíos aríigôã do primeira nc-
oo:;'si_au_. roíuiii enatraa.,lérlás
js condições mcuapcnsavéíá pa-
rá a roouixa ci.*.s pi ocos o para
ã elevação do nivol de vida o
uem estar dos soviéticos, O liem
estar o a fulimõadc do çldadãu
soviético é o desvelo principal
do ..-tudo soyiõuco, o govér-
no soviético, nus últimos quinto
anos, reduziu quatro vezes os
probos tios vivores o dos arti-
gos essenciais.

A ampliação da eojnomia 1110-
lliorou as condições aquisitivas

.do povo, como resultado cia ro-
1 bruxa ti,' pr/rçus. Cum,., resulta-

do das rébabras de preços tea-
| llzadas em 1.9-17, 1041) u tiiôii, o
oor.üitmidur soviótico obteve m-
cr_s .superiores a 500 biliOüs do
rulilos. Esta política' assegura
ri eleyaçâo íníiexivol do salário
riíal d^.s operários e ompregacíos,
as.iim como dos camponeses o
ounduz ao aumento da compra
elo íiioi*eauorir!3 e artigos iiiius-

írialà. Em 1050 ff veiidà da gfr
iieros alimentícios e artigjs 111-
dustriala aüWfentou coíisíderã-
vclmeute, .iiltrapassanüt. o hl-
veí cie iffloj O movímen*tó co-
merçiai,.Üo ano corrente,e 15*/b
nirííâ eie^atío em coiiiparação
com o nivel do ano passado.
Atualmente no. , pais soviético
sãu realizadas grandes obras do
consti uçàp civil, incluindo pò-
tentos centrais hidròéiétiloas e
sistemas de Inigaçáo na i*è'giáo
do Volga, na Ucrânia, Cnriióia,
e.na Ásia central, A rcaíirraçãu
destaa grandes, obras coíitnbtii-
ríi paia elevar ainda, líiais o
bem estar niateí-ial de todo o
povo s.viétioo. Á arapíf£)çô.'6r da
ãi-ça de cultivo póàalütliiarA
obtór unia çpineiíá muito ele-
vada. A URSS tor.A niais S mi-
ih6_s que toneladas da trigo; 5uu
milhões de arroz; e miliiõea de
beterraba. O. nível á-uoridciilo
de todos os ráiiios da oounomia
e a envergadura das obras de
construção civil salientam' o
amor d. estado soviético a paz.

Isto dcsnr.n.-, ao mesmo tem-
po, as irívéncloúiees caluiiíósas
dos propágaridistas bttrjjueàes
tlirigtuas lia sentido de que a
t'lt;.s se ocupa tram piepâràti-
V03 do guerra. _N'a sua ujcraia-
ção ao wVrespíindèntê do jor-
uàl Prrivdii, o Camarada Sfaíín
díssé. «... nenhum esíadi, Ív?rh
tnesiiio a União Sõviétléa, é
oapaz de desenvolver a indús-
iria civil, começar , graudosi.brás dé construção da espécie
das centrais hidroelétricas no
Voigu, Dmper, Amudaria quonecessitam do dezenas do biliOos
nas despesris orçamentarias;
ri-riíruni .-jtaúo podo continuar
a política (ji rebaixa de preçoscas mercadorias de arnpíò con
sumo que também exigvni do-
zonas ds biliões nas despesas
«içaiiieiitàrias; nenlium estado

podo inverter centena, do Di-
riõés no restabelecimento da
c-t onomia que foi desrrti.da pe-I03 oçupai.les nazístr.s o ao
mesma tenipj adotar ,n_,ll las
para aunientar as forças anua-
das c desdobrar a industria do
guerra».

Cada dia se torna mais cia-
ro quo os trabalhadores do pai.-*soviético, em seus êxitos naedificaçã > de páz, roaíír&am
mais o mais seu apoio a poli-tica do paz do governo sovié-
tico; em beneficio da foIiei-Jade
o do bem estar do povo,

l•^.^^', ít-",*-*).,t * r,T/~.i,i A í

Ernnum mm
Depois de terem sido colhidos tle surpre/.n cum a cnlrcga

da lista de prisioneiros pelos iitn-to i-iiiciiiuim c votuniiiriuH
CllílU-scS 11H niileridíllns _'ífao nu ti-in/,, os |it-si |i,'l::.. ftutó.,
('rlrtioírli tülii tudo, qti.inrio ÜitèilttS se- itniincltiia o Icttt ,¦ nc
cogitava dò cn\'kt a llètií; ò'n. itri.Ki a (ar.,, a luquiu, ia u.
ayi-ncias tclégnifioas diviilistivain a upiiiiáu ti>- chulcs nilií.
tares iaru|iie.v lormiilnnrli,' a Hipótese lili >lt('.' ri iisia era laisn,
lliietliiitaiuenlo us clciiu-iu.,.- ,l„ govctiio quis,uty tio tíing
Alnn Ki urinavam peiu nn-.rino urnpasftu e uiiinivitni tunlocin
a viilii-inar (ian as líátás ciani falsai.

.lias a reiaç.io iKimiiiai (ins pii-iuiioiros chegou nus lis',
tados Unidos e agora o.s cun-cspyiKleiitus 1 .-,(',;,¦.,,it„s ju tiis-
puciu de novas imor-rinçí/cs fl s'é'roiu (liMilgiidiisi c giunti,.. a
emoção nos listados Unidos eni 10,11., üo iisdiiulo; ns fiiijuiioé
dus inilliui-es do prisiof/fcirus ííiiienciiiius acum-ii) aü -.Uiií.s.
tório du Ueiesa Cm luist-a tle ,,1.o, i.ia,;..,-.- ; ha nina uiisjudiide
íniiiio ciir.ipreensivéf, da parlo ÜSiiilEKii que (éin |i:iii-nli->, e
amigos dcsat)arecidu'â t- quu uguiií tiuerem .salit-r' se e.sse.s nu.
mens foram murtos em eoiuf/ate, se cuntinuaiii exthiiiiiUus
uu se fora 111 fuitos prisitiiioiioà,

Miitretantii, indifércnlua a isSo, o.s reprcsuntàntça do
oficialismo, usando dá fria ci-u<,-l(iiiflc do t„u„.s us inuiiiiiius
provocadores do guerra, não lüoí/iiin 1:1:1 scgíiiiiiu o ieeuU
vem aumentar a angustia ti,,.-.'...•ut-iiics o aii.igi._j dns liumeiis
quo lutam na Coréia. Insistem em espalhai' que ns lisias na,,
merecem fé. .«..se recurso do puro o -simules sadismo tem u'nobjetivo claro, que e o uo tentar por todt/s us mudus torne-
doar üo negoçiuções de paz.

Diante do infáimas d-.vssa espécie, que se repelem alia.vós dn ação constante dos cliacínadui-us de p„ iiaçoe.. civisc liárbarus boiiibai-deadorér. de cidades e aldeias da reta*
guarda, é o caso do se duvidar da eficiência das conversai

, ções com tais indivíduos, era tôriio du armistício.
Tais conversações; do puni() de vista coreano c i-liin**.sao, nu entanto, niais do qiie justas. Cóefentcs com sua ,,,,'!lilica de paz, us coreanos c chineses fã/.,

seu alcance 110 sentido do se ençniifrijr
...i.i. toda vez que a nuli-a

esta insistência torna ainda niais èvídênfc
nrossegiiirnento, por paiie tias imp^riaíís/ás, naIsto serve objetiva mente cuiiío nrt-iu de iíqiififa.
nioníe a guerra. Isto csclni

'.em o que (-st*_ ao
um tt-iino para ..

iiarle recusa siiiisf proposta.,
o "Yfa.pn.sifo de

ngrès.sino,
mais rupitla-

.0 povo aint-i-ii-ani, e Iodos „-povns, que passam a ver cm „s (iròpím oílius que os aure.sores, nessa «rueira, sã,, ,„ «overiiniilcs americanos 
"

i trustes fabricanfes de armas cA.s famílias dos combiitenti

adentra
,-,|ilipanu'ii|(is dc éiicrra.

u*s americanos <• dns paises cum-pines dessa criuiinusa gi,e,Ta ,!. agressão comprècrfdcrnd
que.os .mpenrilistas^riffC.cam .,&, de seas pSfi s 

"
sando o imundo negocio do forlèiiméHlo fie iinna.M. (j aSSÜio tiro dos f/ae procuram («p'á.(ínf r..f;i'otóS cãf.Vnfàsns-i.,.tomo da 

f 
rSa.iização flé^ri listas de píísi_'nS icrin-saindo^pela culatra c co!r,ca,ul„ si.nação cad«i >¦,',.„nuliotnnos emiilti-nüíron^-ios f;i:(! fazem <iii gi;o , - (reia um negocio rendoso, tornando a„ rre« nd tempo essa

'¦¦¦¦¦IIMIf^ ¦>——, s—r».-,.,^.....
rnTH*"latt-(la*i-_|-_(B m M-fcl HÊÊmMH**

W && & S& & tis á» fí,-!»£!Bi^3scracsztiX2!azFmnãã-ss^x
JOÃO PKSSOA, 1!) (í.r.). ,-.•*,,

dizem q'!o
os ni
Sabe

.-ririgaiidij
agn«,-(.,

«mio matéria prima
ei.ião

- . ií?.1*13 do .lutticinio do S-.-nóo próprio ano da fazenda Olho d'A'/un est.í'-m moradores „ nn.incarem o feijão e àhW% Sce que esta planta vem sentiu disputada c,n
u*rfU;:™*-í'-lrf-Ztm"*- A «W? "- n,çados'dí foi
í-lrriibà; miV1'"S llli^"ticioã, quo atinge toda a

CAMEIO NEGRO
SALVADOM, Í9 CIP) - Com

a aproximação rio Natal in;.
cion-so um desenfreada ôàm-

negro de cerveja. A íílialbio

• 5 •ssocíüçüo Brasilei
De Estudantes Secundários
Grlio dé Carnaval çoir.Gmoraíivo ds rsvogs-yo¦da "CircáJar n° 1"

pu-Da UEES pedem-nos ar> ieação do seguinte;
1) «A União firasilcira dosEstudantes Secundários, emi-dade representativa de ,*j,)3 milestudantes sect_.ida'fista4s detodo o Brasil, comemorando aestrondosa vitória obtida com

a revogação da Circular n. 1e a demissão cia sra. Lúcia

^*^^-i'rf^f,^_l^^^fl-^7- -h-'i," ,*H

CASAMENTO

,$PhfM$> nojé,* às
ILviiiu?s/« na , W$ aéSrrttana, em Niíérói, o èh*lace mat.irrióriiá'1 do sr
Í2s?.JI?òéa e à sé -io.ita'Mariinhà' Lucas Láhnés.O fióívò que é membrodo quadro social d'6 üpó-sfçâo; Futebol Cliibc, seráhomenageado por essa so-ciedade em festa á sé rea-iizar, hoje, nã W_| 0%veira, bairro' ào fonsôcá.

iMio ur. A. B. t
Em virtude do faleci-mento de seu antigo só-cio que tem a matrículan. 1 dacjüeJa casai, o jòr-nalista Jairte Pomno deBriclo Filho, á AssociaçãoBrasileira de Imprensadecretou luto oficiai porsete dias. Deteffnínoü ain-da fosse seu retrato- colei,cado no Panteão da sáü*dade, por óèasiâo das' p'.ó*ximas cornemorações doDia da Imprensa.

Rabindranath Tagorc (íissc
num dos seus livros (não ci'-
taremos, textuaiméiuc, por
que. no momento*, ô impussi
vei consultar as obras do mis-
tico pensador nidúr, que a re-iigrão do homem deve moraiiro.iempo de seu coração.

Pois, nesíe filme, dirigido
por Jean Dciannuy, nüína pe.
qerra e pedregosa ilha üa Grã1Bietanha1 francesa, os manda-
men.os sacramentais catou
cos são ada.-riudos ás limita
çoes e necessidades do esto-mago; qúe aprisionamos
ilhéus na jnáís miserável con-(lição econômica.

Os ilhéus pecam, cometem
crunes e pedem aos cens, com
a mesma simplicidade reiig,ú-
sa de íruem pede ChuVa pára 11sua colheita, para què Deus
taça os navios naufragar, afim dé que eles possam teíum pouco de lenha em ser.'ogão.

No entanto eles não são re-
almento maus. Buscam ate
na rústica igreja, por elo'
mesmos erguida,, ouvir m,s.,a,
irantar o Credo. Mas, o taber-
náculo está vasio, porque êies
nào «merecem» a comunhão
A igréjri òsiá abandonada po-lo padre que nâò soube corA-
p/ééndcr a miséria dó suas vi
das,* deles fugindo como quemfoge dé animais ònttógúòs aos
im.p'ulso'3 de sèüs próprios íris-
tintos.

É'. então',' qüé' um pescadorsimples em seus hábitos refí
giosós (Piéfre Fresháy), anal-
fabéto, e,- igÇiái a seus irmãos
de ttisêria, é elevado pela $_,'¦
íiuláçãó' d_f flh'a a siibsriilií. o•¦aflre que os abandonou,,,

E, pouco a pouco, os ilhéus
vãò açeitartdô, còmó' Ctnicci
vçrdadeiro lnterprete.de suas
afmãi,< áqtièle qué sen té éfn
sua pfôpriá çárné o sofrirten
to coletivo de seu povo. So-
mente élé,* pódé' èomprcòhdè.-
è/ité òs" seus {recados sáò üri'.
peiidos pela miséria, somenie
êle pode ouvir uma confissão,-
e sentem então que encontra-
ram fihálmênié ò amigo, o pa-dre ideal, que sabe justificai
e absolver, todos os erros co-
metidos peia fraqueza da car-
ne e da ignorância, présá ás
contingências do MEDO; dá
FOME e dn SEXO,* três' fòrças:

"DEUS NECESSITA
DOS HOMEÀrà''

Y. MAIA
toais, afirmadas pelo grandeercntisirt Paviòu* Como sendo
as lorç-as moto/as qúe movi-
i.icmam 6 homem cuiidieioiia-
uo peta socieuácie Cm què vi-«• emos.

A irarna* do filme, passadaa cera anos, fui crrirmüa dcúm tato vei-iüico'. Ò fiírnc, apósar ue SOu reáusmo .otog,a-
rarto, nao rnciicánuj, oojotivãmente, ás origens das cau.sas econômicas e sociais deLar,.6* fanatismo nnquéfa pu-ré gente; crafísfiTiré ó uasrnn•e irará quo o espcciadoi
uicr.u. éonstga separar o «joio
írò trigú;*. o jVéfccoó'. qúè escaem p,*é:-.ença aè uma obra rm-
fjuftim.è, quer éòrnó conieúuo,
ue critica, uu como beleza autontica no plano c.nèmato-
giüítea, onde lia ílnhá' sunòia,
a .música de fíene Ciuere.
(Adultera) envolve a imagem
cm mciudias e cantos áumiraves. Stias persbriagèfis párecém sei habitantes do pró
pno local, è Picrre Fiesnav
supera a súa* u-ifòrpi-etação ví-viua como Sáo' . Vicente dt?Paula em «Capitão de Gale-
ras».

Fazemos restrições à Inato
ria,« que podé.íá sé'. rhofKo',
cncam'inhada peiò' confpêiente
acia-iiádór Picrré Blóâf,, paraum significado' mais objetivo
e nicrfos (anátiéò; e, èon.ór-
rfándo* mésiVib fáfas conYò
aquela em que a palavraJU-fAS é Como' Um es.iié.é sáh-
grahdo ánti-sòmitismo.

Pierrè Fresnáy coiòcando* o
joverri que sé eritófcára' do
inéüò' áò* gefdàYmes* Co'rn'ü rés-"Jónsávél dé focfós tis crimes e
pi*cadps cometidos pelosilhéus, plasmou um simboiis
mò* messiâníéô*. Aqüèlè qtie es*-
lava morto lavaria com seu
sárfgiíò tódòs os* crimes é pé-eados gerados pélá rniséria
coletiva de seu povo, crime,
ô fiôèádffS' ci'iiè a soeiêcíado, ré
pfésèiitáda rr|6§ ..tílíciaí? e fiò
padre que vieram a ilha nu-
ma iftspeeso* exigiam culpa-
dos individuais desligados das
condições de suas vidas riá
miséria..

Assistam «Deus necessita
dos homens*», com á máxima
a eiição. Ii' um filiné §átà de
Irales e exige ,maior wmen-
táfiò:

plratd»,

tio-

ii,,i|tio V»,

de

iiiratn», con.

c-iciinji.io.,

CAKIÜCA - ,u último
cuia f.-mi n_,i,.u_,

Cf.*.\-x ir.\*Alrio - -Comu fftniliar umniaritiu...
Ci_,,_,-.i_u _ üniòiiò do mullu.rjcom i.u.an Ilayward o GcòrtfòSanüors
l-'ur.i..\"l ^ _ t,v deu.: dai-.Kl.ti. c„m Durutliy I.aíii.jurE^.-ACTO JDE SA' — «Ilom-i

çoiil Lniú-eitce Jlivier
i-'ll:.k.,-,.s-se _ vriniarro

amoi-j..
(iüAirA.V.' - v-rtom.u o Ju/róta.com Caminflas.
ií. LOBO - vA utut-a _a floresta»cum Uorothy tam'A'ú_1UI.A1. - .(j i,i;imu

¦1'aul Ilcii.eid.
flfPEKlÜ - íúpu'k iVéctSasItn ilè

.otiloiiá-,' com. Picrre Fn-.miy.I1JA.\'1.J.MA «Kio 0-Cuii(liíiu-., íomMsi-rã f''cli:t.
rííIH — ,:Rlo c.coiniido.; com .M..ria Fcrix.
bUiil.tj.V - «ü.ua liocea.iii-, do ho-rtiona-, cuil) Piorru P.«.nay,
L,K.\II_ - «Duòii. son, lionra»..¦.lAi-t-lítriRA - <-Rio

cònl Maria Folix.
MAUACA.VA - «Ambigão da rau-11,-r». com Sti-at, flaywaid o üu-orge Sandera.
.UAfaUUTK - «Três destinos-, com

Anno Cnuvforti.
Al.i.M ür: SA. - «l!lo .s.otldlut,.,

com Ma. lu Pçllx.
Mi-"l"l;ub OMfíuiii', Tf.iuea o Cupí-ctiDiiiiu^) — «Võhçráqab», com Huy

íaulántl.
.«ò.s", i_ CASTELO — «Terrível* sua-

poi*,,», com Alchard, Basohurt u
valulifrim Óó.toárf.

MIUAMAK - ÍO ultimo plrattVt,cor Paul Ik.ii-.itl.
OUIilON - «o último pirata», comPaul Ilcnreid.
OLÍMPIA — ^Incòvciilòiicia do seresjjoau. o «tí_n nonlòm cuntia ò

l)u,'lgu».
OUNflA, - cTrís* do-tinoá», còmAfina Crilw/ortl.
PALÁCIO - «Ai„lili;fli) do Muíhoc.com Siistm ilayward o Oeoig.Samlcrá,
l'Atr,b,_,-MSE - «A* duiiflA cfa fioresta.,.,ci)i.i Do.ottiy Lmiiour,
PAKA TODOS - h'atui* Ju_a_ jg.mes», Oom. Pt-c.ióii' Furtos ò Barbaia Eiittòn.
PATllIO* - «Mufft'íròa è' mÍ>iuut,

con .«"ruiiqoise Aitiiiul o llcnrl \'i-ttst.
PLAÜA - «Tr,*<3

Ann. Cráwo.d.
PllíAJA, - tl'isMv& HUspçTtu»cohf Ru-ha.d Basòlíart o ViUcuii-na Cortes...
PKi-SliJ-rNl-I- _ «Aiuih.res o vi-

5u.rS. *¦ ¦ W™ PrartlSBlítí Aíüoiil oHcn.i Vidal.
Pff-fATUB.-¦ i 4duusa <i„ f.óí-ca-ttt», cum Dorothy Líniòúr,
líl?'v.,.~.>M„e'ill)ui:et dos Tui-unna»eom Willüco" Ber-y tf üeor_ro

Magalhães, ri,-. Divisão do En-Sino .Secundário, dc mês rc-soiveu rèáfizam iiióiiüméniai
baile — Grito de .Ca.navai —
no próximo dia 1 de janeirona sede do Clube dos Cabuas
a rua Álvaro Alvim _M ¦>'
andar, das 17 ás 23 horas. (;'s
convites podem ser nroeufa-
dos na sede provisória da en-«idade á rua (ío Carmo 51, 2.'andar. fei. (12-2821.

2r A diretoria da UBES, ensua úluma reunião, resolvei,
concedei ura peíiody de íicén-
ça, ao seu presidente, o íbíògu
r«béno Ccsar Gadelha, estan-
do respondendo p.oviso.ia-monto, pelos destinos üa
união, o secretário geral, co
lega .íeivas Marca.

4; As inscnçóçs pnra o tor-
nom cie Voici patrocinado rifla
entidade juntamente com ,1AMi.-*, estãu auertas, em nos-sa sede. fai cename - cuniu
é (Io* connecimento público —
(az paf.c de uma série dc rea-
iiznçõcs, que deverão ser le-vacíjts a ..è.itj, duiarftc o pe"iodo do férias.

(A.) 1. B. roi.-eira — Dire
ior dé imp.-onsn.. I

da i-i*;i!rma dirige a manobra.r.o acordo com alguns ala-
...'.«¦.,. •: , àüu , á auyijl;,lt (.,.
_i.-j o prurítito éscásseíá í:a
praça. Conta-se como certo
que dui.iii._- us ÍÒSttíjoi cio...Uai o preço soi-ii aumenta*
d.

ABÀLRÒAMENtq
SA., ,u_;, lo Uí'i — Aba.-

roarnm nas proximidade.
 iJÕi'í.0 u -Hc-Vi....- ua ,s.Á.

-víaíiiiieilí e o a..i,.i„-„ii.
íMoiinãcinai*», O navio
triufiui iiouu sexartü-L-r.re
..incrtuo uc, ecr^ov,-t-iuiuí-.i
da cm condições de nav

11. i-
U.l-

ain*-.*)
'gar.

CAItESTIA

I.i-sJlt-i.*, i_l (JP^ __ A As.
- .h.uu cuiuciiiál aiiigiu
...1 lAc-íiioriiii r,u sr, Getulio
,...^_,-, nò q'uúi os U..1110110..

tiecr-C-m' nova aiia flu pieço ,.o
açucár íí iiriauoiu'„tti,,.u. Us
-"'"-"* Jú suspc,i_,crum o
pagaííltlllo uo .su... uu,.y,t-
.-"-•' cumerciais e lançam cen.
.«rua!, do lionien*. 1..., dosem-
,.ti.'go, o t|nt; acarreta nova
-risé cm tono o .«.atado.

CARNE
^«iU 1'AULO, 10 (IP.) — O

.wyemuuur .Ga.co;*, o sectrui-

.-o ua ayn.o,tmut,. o o pio--oitu cstiyci-am reunidos aus
-ampos i-lisous, ormo estuda-
urn u piutúoina* liu ,i.,a_tc-

-'irncmiò dó crinio a esta ca-
- • -i'.* - ......1 vc_ iii.ub es-

. govjrirador -nada declarou
casso; ...neta a conferência
-lut, jorruuiüir.s quo piiue.su.¦uiisiuu.r grande novidau.-,
iimitando-so a dfcer" ,|iie' o
retalio mtervirá ni dominn;
econômico em uns.*, de

. j i-.-.a .. crise.'
uni

Folhinlia do Moviniòn-ô Caríôèii Pela Pâz
DEZEMBRO

Total recolhido até o diii IS
C.l'. dos Comerciários ....<j..*.. doa Jornalistas .,.,".
Cf. dos iVevirícii.iários
C.P. dos Servidores Puffiíe".
fof. da Cjir.struC,.o Civil ..C,'P. dos mUòifSí
C.P. dos KrV-oniVciros .'..'.'C.l'. dos .S.curitárjc-

uoatlno-», com

iluft.
UO\l _ íAmèlçlo ae liiuih... comcom , Suaan Ilayward 6 kSofkiSaiitiei-a.
KIAlff no-

GS PROGRAMAS DE HOJE

II

AME/iíCA - fTari-ivei ausuetu».
eüm líicnard" Üttaehaii g Vaivii-
Uua Cortesá.

Ál(T;p'A-.AÇIO. .-„rt'ám'?ra, c pe-óadora da .fllbff/a»,'cofi VictorFitlnôòli o Vem fíóronó'.'
AiiTOIilA; - «Trôs ctc-Uaosi, oom

t-sai-ã_£ía.wÍQt:<lt -" ¦ '-« 
.

Av_,*;j|t.A - «üuua hècoaaiU de
«"'f"!;"*".' °.V"' rionn -VesiieyA2_'t;CA - "«liiü 

esoóauiüu». cotn-.lail". Fellx,
üa«mji_ika - «Embaixada da co-bl.a»,
cuiAPouo K.j^iriblcaU da mu-iiier., com Suaáá uaywtífd' £ «è-
SftáQ ÍÜIÍIÜS-IS^.. a- —• '- ...

«Deus -usalfa ,i_man.., conV Pierrà Fie.iiav"lo BUANCÜ - «Matei Je,i_u jame.» a «iteucldú».
UIVO - «Cu-eiiilu,», cum jlorniiia mar o J„_a LuwRny*.
K'T2 - ,a deusa da rion.-st.-u

(10(11 U.íli.llly l.|ltll,.urKo.s/utu, _ ,,0 u.l(-mà (iKicum Paul (1i-m:i-,,i
S. JOHi- - «.]

com p, u.toa forte»Bntfun
ü. I*UU - «0 último piram,com Paul Henreiu.
VliLu - «Uavai_iuiu de ouro», com
ViTnp,vK<i''S u tCusal "Uilatro».Vil, RIA -.,T_rrlvoí aiianeltá»c«*^fl«^Sí.

Cruirada M(j/.ca SitS Viu
Ç-P. dos Oanc.ri-oscr
cicr

dos Trabalhador..,
dos Kndialintna
dosí Alfaiati

em loati-o

í.r.oo
ü.ii;.v',,5l'2
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«* 22*.
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Ar.yortAnA - «$¦$. d0 .„ò-, _Cln. de uavld Condo - ia .0 31o n_,_i) rto.na.
Copacabana - 4um et-avo ,*m ,u*.pela. - cia'. Os ArtftfuJí iliuj .*_c„iii M,.iirl,ate ."Muui-lneaú,1:1,-30 hüiáíj,
l''^L''.i? -J^-i"* o verá., _Cia. a:_'bUI Mílr/S - Si -Ó.J0 ,*í-í,íX) hoiíia.
JAIIUEL - íPcnto da ...reen 6 nmao»; cou, çôiô o .eu ól.ncb

aa 20 o 2_ «urna.
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Stalin, Porta BantEeiratEa Paz n Preparação da
WMAlVIA^MAMVVVW ta

Incomparavel organizador da luta armada
— Agitador, propagandista, líder grevista,
chefe militar da revolução, construtor do
socialismo e comandante da vitória dos

povos sobre o nazi-fascismo
WW\A^^^A^*>*W

Respeita a ciência, mas toma a fortaleza
Em 1919, a cidadela revo-

lucionária de • Petrogrado cor-

açilo. Stalin é acima do tudo , ^ da *^J£tfr
um homem do partido. P^JS"orno (W-

Ao lado de Lonln, que 61o do o mundo recolhem tomo

apoiou e seguiu Incondicional-1 diva preciosa.

Guerra

Stalin foi o incomparavel
organizador da luta armada.
Desmascarou impiedosamen-
íc os adversários da luta ar*

mndn. Intervindo num comi*
fiòf disse-lhes:

.Tendes um mau costume.
Saia quem sair e diga o que"disser, 

vós aplaudls «m jú-
bifo Dizem «Viva a liberda-
dD, . aplaudis, «iViva a Re-
voíuçaos o aplaudls. Isto es-
ta bom. Mas quando dizem

-\baixo as armas» também
aplaudls. Que revolução pode
triunfar sem armas e qual e

0 revolucionário que diz
.-Abaixo as armas»?

l.urante a guerra civil, Stá*
lin foi o único homem que o

Comitê Central enviou para
üS lugares de maior perigo.
«Onde a confusão e o panl*
co podiam converter-se a

qualquer momento em impo*
iencia. em uma catástroie,
aparecia Stalin». Em dois
anos, derrotou a contra-revo-
lucilo em Tsaritsin (hoje Sta*
lingrado), em Perm, em Pe*
tro-rado, na Ucrânia, outra
vez na frente ocidental, w*
cião de .litomir e uma segun-
cia vez na frente ucraniana.

A contra-revolução era che*
fiada pelos generais tzaristas,
financiada e armada pelos
imperialistas anglo - franco
americanos, de acordo com os

planos de Churchill e conta*
va com mercenários tchecos,
húngaros, americanos, ale-
mães e franceses, ao todo 14
exércitos invasores. Stalin

pulverizou-os com mão dc
ferro.

Quando dirigia a frente de
Tsaritsin, respondeu a um te*
legrama de Lênin, que temia
um ataque pelo flanco es*
mierdo: «No que se refere aos
histéricos, não tenhais cuida-

nossa mão não tre*

ria imenso perigo. A forta
leza marítima cle «Krasnaia
Gorka» tinha caido. Stalin a
retoma para assombro do
mundo. Eis o que escreveu a
Lênin sobre essa batalha:

«Depois da fortaleza de
«Krasnaia Gorka» liquidamos
«Seraia Loshad», seus ca-
nhões estão em perfeito es-
tado... Os especialistas da
armada asMguram que a to-
mada de «Krasnaia Gorka»
deita por terra toda a cièn-
cia naval. Só nos resta com-
pndecor-nos desta suposta
ciência. A rápida conquista
da fortaleza cle «Krasnaia
Gorka» deve-se à enérgica in-
tervenção, minha e dos civis
que me ajudaram nas opera-
ções, intervenção qie chegou
até a revogação de ordens
de mar e terra para impor
nossas próprias ordens. Con-
sidero um dever fazer cons-
tar que daqui por diante tam-
bém agirei desta mesma ma-
reira, apesar de todo o rcs-
peito que sinto pele ciência».

Na guerra patriótica contra
os bandidos nazistas, a ciõn-
cia militar stalinista nova-
mente infligiu a derrota aos
«sábios» militares imporia-
listas de Hitler. Os feitos me-
moràveis do Exército Sovié-
tico, desde a epopéia de Sta-
lingrado até a queda de Ber-
lim, glorificam o gênio mi-
litar de Stalin.

Homem de partido
Agitador, prapagandista, li-

der grevista, chefe militar da
revolução, construtor do so*
cialismo, comandante da vitó
ria dos povos sobro o nazi-
fascismo, edificador da soclc-
dacle comunista, cujas bases
materiais e técnicas lança na
UniãD Soviética, a vida glorio-

STALIN

Enquanto os jornais popu ares o as o •

¦raniS patrióticas denunciam concreta-

mente os 1. eparativos de guerra do _o»or-
„ este mantém rim silencio que eqüivale

a 
"uma 

confissão. Tais PWP»"^»^
inmrà data. Eles são conduzidos por mil-

Se Sues/ instalados nos prAprioB-mlrtares iun>i«« Marinha e Aeronáutica,

Sr«SSsKP* nossas forças
SadScsenvolveram-se 

com as visitas

dè generais ianques, notadamente a partir

mente dede os tempos do semi-
nftrlo Oe Tiflls, quandí exclamou
«Tenho que VÊ-lo, custe o que
custara, desda a mocidacio, Ssta-

lin foi um construtor (Io Par-

tido Bolchevlque, modelo ce

nartldo revolucionário para os

trabalhadores de lodo o mundo.
Stalin lutou incansavelmente
conlra todas as teorias e mano-
bras que enfraquecessem ou dl-

vidlssom o Partido, cl menina
cbs nossos olhos».

Profundamente convencido cia

missão revolucionária e liberta-
-'ora da classe operária, bta-

lin sempto se interessoui viva-
mente por todas as questões to
movimento operário. Quanto
mais homem da classe opera-
ria, mais homem do Part.do.

Quanto mais homem da cias-

«:L«smbro-me do ano de 191",
disse Stalin, quando depois de
diversas peregrinações pelas
prisões e outras tantas depor-
tnções, c Partido me confiou
um trabalho em Lcningrado.
A'.l. no melo dos operãnos rus-
sos, achando-me na proximida-
de imediata do grande educador
dos proletários üe todos os pai-
ses, o camarada Lenin, na tsm-

pestade das grandes batalhas
entre o proletariado c a bur-

guesia, enquanto prosseguia
ainda a guerra imperialista
aprendi pela pr " vez ° W-
era ser um (lil -o 'lo grande
Partido da classe operária. Ali,
no meio dos operários russo3
— libertadores dos povos upri-
midos c- nrom itores da luta pro-
[etária db todos os países e de
todos os povos — recebi meu

da urêsença dc Mark Clark, que anunciou o

StSSStóno dc «intercâmbio», segundo

«¦ml vieram ao Brasil o general Vanden-

herí a mimérosos outros gangsters farda-

Sos de ai a hierarquia no Pentágono, o fo-

Jtà-toSSiado. para os Estados Unidos o

brigadeiro Eduardo Gomes, os generais Es-

lillac e Góis Monteiro, etc."simultaneamente foi levado^ cabo um

intenso programa de rearmamento do Brasil

par. at nder às necessidades militares nor-

Ic-americanas. Efetuou-se, na ..urima, »

padronização dos armamentos, »»»«»««"
da ianques não ousaram colocar pubhcanen
te na ordem do dia das ul Umas .one cn-

cias inter-americanas, cm vista da repulsa

manifestada pelos povos que nao desejam

servir dc cume de canhão. Militares anques

puzeram-se a comandar manobras do nos-

so Exército «com os últimos tipos de armas

usadas na Coréia», segundo foi anunciado.
Sangraram os cofres públicos, enquanto o

novo morre à mingua, para adquirir dois

cruzadores que ps Estados Unidos retiram
do «encosto» para impingir aos países Ua

órbita, c agora fala-se na aquisição de um

porta-aviões. Realizam-se manobras navais

com todo o material da guerra moderna,
c um dos navios adquiridos nos Estados Uni-
dos ainda lá permanece sob a amaçça dc ir

para a Coréia. E o almirante Ache declara
abertamente que nossa marinha deve pre-
parar-sc para combater em «águas extra-
continentais».

O governo americano, enquanto isso,
lança sucessivos tiltimatuns públicos através

do sua imprensa, como «'• o caso ihis nliln-
riais do «New York Times» reclamando a
remessa dc tropas brasileiras pura a Co-
réia. E outra publicação lunquc, a revista
«Time», divulgava há poucos dias, com lo-
dus as lelras, que a palavra do urdem norte-
americana é a reociipnçâu das bases acro-
navais brasileiras do norte o (lo nordeste.

Como ninguém ignora, Ufcr c Gois
Monteiro foram nos Estados Unidos momli-
j-ur um empréstimo dc 300 milhões de dó-
lares em troca da promessa do sangue du iu-
ventude brasileira para a guerra imperialis-
ta. Os banqueiros ianques negacearam, mas

jú agora, com o ante-projeto Vnrgas-Rocke-
fcllcr sobre o petróleo brasileiro, fazem in-
siniiações mais amáveis, sabendo ao mesmo
tempo que os preparativos para a partici-
pação do Brasil na guerra continuam acelc-
rados.

Nesse clima é que se reúnem Góis Mon-
teiro, Zénóbio da Costa, Caiado de Castro
c outros generais, conforme denunciamos,
ontem, para as últimas confabtilaçSes sobro

a remessa de um corpo expedicionário de «so
mil homens das tropas regalares para a Co-

réia, dependendo apenas a soluçiio final da

auestão do financiamento o do comande, quo
oscila entro Zcnóbio e Caiado. O quadro as-

sim visto em conjunto mostra que o perigo
é iminente, tanto mais real quanto e mais
denso o silêncio guardado pelo governo,
temeroso da esmagadora repulsa popular aos

seus planos tle guerra.
O objetivo de Vargas, na questão da

remessa dc tropas rara a Coréia, continua

„ ser o dc apanhar o povo dcsprevcnido, co-

locando-o diante de um falo consumado. Slaa

isso se toma cada vez mais difícil, a medida

que aparecem cm plena luz do dia os deta-

lhes da trama. Sim, nosso povo nuo quer ser

sacrificado na guerra: nossa juventude nuo

pretende morrer nu Coréia ou onde quer quo
seja, pelos interesses do dólar, c nuo se dei-

xará colher de surpresa pelos aconteeimen.
tos. ,

TÓPMCOS

so "!'t'i'i!r';'" m1„**ll 
terceiro7 batismo revolucionário

ativo o patriota, cle combate. Foi na Rússia que,
tor-

d0' P0Vm5o1 
ta*** nTs sVdê Stalin oferece uma bos

T&SttgZZ S-,M^V,
to mais rio Partido, .. ,

sua ; do o povo. Essa é a grande 11-1 luçao».

* A CASA DA.
SOGHA

O sr. Hoiucio bafer Implan-

Saagggg '"^trutlvel para toda a

4 Guerra Prejudic
AnBMAMOSJANGADEniOS.FALANDOX REPORTAGEM DA "INTER-PRESS

íi iii i r Tiiiiiiiii ins

SSo cinco os jangadeiros:
Raimundo Corrêa Lima, Ma-
noel Pereira da Silva, Manoel
topes Martinho, João Batista
Pereira, Jerônimo André de
Fouza. Este último, o Mestre
Jerônimo, coma ndante do
«Nossa Senhora de Assunção*,
declarou à reportagem:

No dia 14 de outubro
nbrimos velas ao vento. Até
rernambuco houve muita dl-
liculdade, a luta foi dura. De
Pernambuco até aqui a coisa
melhorou um pouco.

«NO MEU CEARA' O PES-
CADOB SOFRE MUITO»

Nós não estamos só fa-
s-.endo uma aventura, prosse-
cuiu o chefe dos jangadeiros.

O que nós queremos com
essa viagem é chamar a aten-
cão de todo o mundo para Ia*

zer alguma coisa pela melho-
ra dos pescadores do meu
Ceará. No meu Ceará, o pes-
cador sofre muito. Não fazem
nada por nós. Não temos

apoio das autoridades. Só de

Deus...
Mestre Jerônimo, secunda-

do pelos seus companheiros,

prossegue:
_ A vida lâ para o pesca-

flor não é boa. Precisamos du

uma escola, de um médico, e

de uma cooperativa e nada
temos. Queremos uma Coope-
iativa para sabermos para
onde vai nosso peixe. Assim
como está, o «satravessador» o

que ganha tudo nas nossas
costas.

UM PESCADOR PARA DE
LEGADO DK PESCA

Jerônimo acrescentou:
_ Queremos um pescador

para Delegado de Caça o Pes-
ca. Estamos aqui na Capital

para conseguir isso, José Pln-

nnm revendê-los. Iparaocargo.para revendê-los.

Comissão de Literatura
Infantil ia k B. S* E-

Concretizando as sugestões
apresentadas no IV Congresso
Brasileiro de Escritores, o De*

partamento Cultural da AB
DE recentemente criado, pios-
seguirá em suas discussões
sobre problemas de literatu-
ra infanto-juvenil.

Sexta feira, dia 21, na se-

de social da ABDE (Rua San-

ta Luzia, 305, 11.' andai -

Casa do Estudante do Brasil)

a comissão de literatura in-

fanto-juvenil se reunirá para

estudar o ante-projeto sobre

o assunto.

A ComissSo constituída cie
vários jornalistas e escritores
recebeu a adesP..' da ilustre
vereadora Ligia Maria Lessa
Bastos.

ATENÇÃO

Qualquer servço *e
bombeiro eletnci :a
de e mecânica -<m re-
ral, cr-mlte o RF.tt

pelo Tel: - 42-0954

Josó Pinto Pereira õ um
pescador cearense que esteve
rcccntemcn.e no Rio a fim cle
participar do III Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz, conclave durante o qual
teve uma atuação destacada.

A GUERRA PREJUDICA OS
PESCADORES

A uma pergunta do repor-
ter a propósito da atuação
destacada de Josó Pinto Pe
reira pela paz, salientou mes-
tre Jerônimo:

— Nós também não quere-
mos guerra. A guerra preju-
dica o.s .'lescadores. Eu e meus
companheiros também quere-
mos a paz pois a guerra traz
muitos perigos. Até cs na*
vios navegam no escuro, não
carregam farol c issoc ausa
embaraços para nós.

Convidados a firmar o Apelo
por um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências, unin
do dessa forma seus anseios
dc paz aos de milhões cle pes-
soas do mundo inteiro, os jari-
gadeiros após escutarem aten
tamente a leitura do texto
subscreveram o documento
Dois deles, por não saberem
escrever o nome, assinaram
em cruz, pedindo ao repórter
que lhes escrevesse o nome

TrumanRobeson Acusa
Na Assembléia da 0 NII
0 governo dos Estados Unidos praticam o

genocídio contra a raça negra
NOVA IORQUE, 19 «P> -

O cantor mundialmente ta*

tnoso Paul Robeson e outros
ouize membros do Congresso
de Direitos do Homem apre*
sentaram à Secretaria Geral
da ONU uma acusação con*
tra o governo dos Estados Uni-
dos, de genocídio contra a ra-

ça negra e de não terem ra*

«ficado a Convenção das Na*

côes Unidas contra o genoci*
dio — assassinio em massa
wo motivos raciais ou re*

ílelosos. Robeson apresentou
-teUcão no sentido de que a
Wmblêla Geral da ONU so-
licite aos Estados Unidos que
tomem imediatamente medi*
das em cumprimento de suas
obrigações Internacionais con*
forme estipula a Carta das
Nações Unidas,

Você conhece São Paulo?
ESTEVE ALGUMA VEZ NA

CAPITAL BANDEIRANTE?
Gostaria de visitar São Paulo DE GRAÇA'/

tou a desordem no Minls^ o

üa baaerida. Depois dc ias
i..ar ali, a bandeira america-
•fè dé ceder parto.do seu

ganinate ao, .gauttlter» de

Ur. Truman, instituiu no ma*

cico casarão o regimo do ai-

bltrlo. bt-u desrespeito ju»
apenas, as leta o.rcgulaincnoâ,
comu a própria compjslura,
foi ao ponto «io entregar a

chelia uo Ministério, durant»
o ultimo oeija-mao em Wall
Street, a tunuionano que nau

poderia estai' ocupando o car-

go que ocupa. Trata-se uj

chefe de seu gabuieia, o ou-
cai legislativo L,azary Guedes.

Segundo o requeriinento di
informaçóss endereçado a Me-
sa da Câmara pelo deputado
Dilermando Crim, o sr. La-
zaiy Guedes apanhou sim

pasta e o chapéu eom que co
bro a própria cnlvice e um
belo dia, a 1." de fevereiro de
lyõl estànda a Câmara em
férias, sem obedecer a qual-
quer formalidade, atravessou
pequeno trecho da Kspianuüa
do Castelo c se aboletou ao
lado üo mais graduado tulia-
rão do governo Vargas.

Com eleito, o sr. La^ary
nãj podia ser requisitado pelo
ministro Lafer, isto porque o
Artigo 33 üo Regulamento da
Câmara dos Deputados, em
seu parágrafo 2.», veüa taxati-
vãmente o afastamento de
funcionários aos Serviços ü«i
Secretaria üa Câmara Uos Ue-

putuuos, a não ser para car-
go eletivo,

Esse nomem, na ausência
do ministro, respondeu pelo
Ministério o reuniu com os
ministros, sob u presidência
do Pai üos Pobres.

E o resultauo üo regime
miuosio peiu »yes mun* Lu-
fer .ij Ministério, oiiüe os
americanos úivaüuam aie seu

gabinete e ia vivem mascan-
uo tcincieia», com enormes
sapaioiis cm cima das mesas,
ü«u.üo cartas e jogando üe
mão.

* O IMUNDO
CAMBALACHO

OSR. 
Horácio Lafer,

ministro da Fazenda,
diz que não está espeeu-
lando com o café na Boi
sa de Nova York. Tu<

___^^^___ —'

inmmo
volução. Tomada a Cen-
trai do Brasil, imediata-
mente seriam ocupadas
as empresas de trans*
porte. Depois das emprê-

não passa de mentira. O Mf fi SjpfcÉK lilÉUHMIIf * de 
^1^ ílt

Ora, general, deixe-se
de cousas. Ninguém mais
indicado para ajudá-lo na
repressão e perseguição
a trabalhadores, além de
Boré, do que precisamen-

famia a versão de que
pediu aposentadoria no
Tribunal de Contas para
auferir vantagens. Tudo
mentira. E o general Cy-
ro de Rezende, Chefe de
Polícia, vem a público

de energia elétrica, o do-
mínio das estradas, a pa-
ralisação das indústrias,
etc. Esse o plano dos co-
munistas descoberto pe-
los sabidos do «nCorreio
da Manhã»; como se qual-v

iSi^dS £ 
o atual Ministro do quer insurreição _armada,

! No Canadá foram fechadas
terca de SOO eteolaa rurais por
Volto de professores. Outros
8.900 estabelecimentos de en
Uno têm em seus corpos do.
centes professores que riáo ea-
Mo plenamente quaK/icados
paia exercerem seus cargos.

Estes fatos chegaram ao co-
nliieimento publico por Mar-
inCdio da Associação Oanaden-
se de Ensino, após ter tido fei-
to um inquérito a respeito. A
Associação teclam, terem ne-
cesêârioa SMS professores
para suprir as necessidades ele-
montares io paia em mttMtit
"wi*MW

que tenha conversado
com o Ministro do 'Sra-
balho sobre a repressão
de greves.

Há no país uma pres-
sa em desmentir. Mas se
o sr. José Américo real-
mente não se aposentou
para auferir vantagens,
pelo menos, isto não é
mentira, as vantagens
virão com essa aposenta-
doria.

Quanto ao Chefe de Po-
licia, que conversa teria
êle mantido com' o Mi-
nistro do Trabalho senão
sobre questões trabalhis-
tas? E que significa
questões trabalhistas pa-
ra b general Cyro de Re-
_ende senão a repressão

Trabalho,

Até o dia de assumir a
pasta (êle dirá que se
licenciou, como o João
Neves na presidência da
Ultra Gaz) o sr. Segadas
Viana era advogado da
Standard Oil. Uma das
figuras mais graduadas qUe costuma falar sòzi-
do seu gabinete, também. nho, anda escutando «vo-
Também advogado da zes do desespero», segun-
Standard é o sr. Ferrer, d0 seu artigo de ontem.
diretor do Departamento e inclue os comunistas,
Nacional do Trabalho, e que êle enxerga infiltra-
que os sabidos do «Cor- dos nos postos do govêr-

de que tipo for, pão tives-
se de visar esses objeti-
vos. Esqueceram-se os
«sherloks» do «Correio»,
entretanto, de mencionar
o principal, que é a ocu-
pação do Catete...

O sr- Macedo Soares,

reio da Manhã» andam
chamando de comunista...

Formidável, por sinal,
as revelações do jornal
do sr. Paulo Bittencourt
sobre o que farão os co-
munistas na hora da re-

I <VV/< AAAAfV* »•*¦*»

no, a querer aproveitar
o sr. Getulio Vargas «com
gulosa exclusividade»

Não, dr. Macedo, os
comunistas não são dis-
eo. Eatã noutra porta, e
seja feliz... j

..y^»»»*.«^•''<'V<*'V^•VWVWvvv•»•-'>'>'>,,*

Nas rouas políticas uo ua
muito ju se taiava no escanüa-
io. A noticia toi mesmo pari
os jornais, -vias agora vem a
comirmação.

O sr. José Américo, em pie-
no vigor tísico, foi aposentado
no cargo üe ministro do Tribu-
uai ue contas. Faia seu lugar,
com inuicayao aprovaua pelo
Senado, foi o sr. Verginaud
Wanderley. Assim, abro-se
uma vaga no Senado, para
quem? fará o cavaüor Chateau-
briand, uma das piores figura3
do regime!

Esse episódio ó típico. O go-
vernador José Américo, acei.
tando a aposentadoria uo mo-

mento em que se mostra capa-
citado para o exercito de un.
cargo eletivo de administração,
abre mão de todo o seu cartaz
de palmatória do mundo. O sr.
Verginaud abandona o manda
to popular e pega emprego fl-
xo. Tudo para acomodar um
hemem de ficha mais suja qu«J
páu de galinheiro, empresário
üe jornais lacaio dos trustes e

monopólios estrangeiros, um
trampohnciro vulgar, «o nau-
seabundo».

íi' curioso que em tudo isso
o voto dos eleitores paraíba
nos entra na transação com.,
simples mercadoria. Mas »
compra desses votos não ó pa
ga aos eleitores e sim aos che
fes políticos. O negocio é com
oa chefes do PSD, da UDN, do
PTB ou do PL.

Eata $ a concepção de demo-
cracia dos atuais lideres politi-
cos das classes dominantes.
Concepção generalizada, que se
estende desde o ex-puritano
José Américo até essa figura
hedionda, fisica e moralmente
repelente, do rato de esgoto
Assis Chateaubriand.

* A "SEMANA
STALIN"

O pasquim-mor dos cDia-
rios Associados» upareco fu-
rioso oor«iiio üe norte u sul
do pais vai ser comemorado
uiiiauna o Tl:< aniversário do
vulto universal que o Josepti
títulin. E pede policia para
impedir o júbilo de tantos
brasileiros que admiram o
artitico da vitória sobro o
nazi-íascisi o, o campeão da
paz, o cheio mundial da luta
cios tranainadoroò contra n
oxploração capitalista. A
csie asoimto c dedicado o edi-
lorial da -1.* página, leito,
como üe costumo, pelos es-
cribas do US1S, o U1P üa
embaixada americana, alter-
nanilo com outros artigos ta-
voráveis à remessa tle tio-

pas pura a Coréia, ã entrega
do petróleo brasileiro aos
trustes ianques, ao congela,
mento üos salários üos tra-
balhadores, etc.

O órgão üo nauseabundo
Chato ficou particularmente
enfurecido porque soube que
ia haver uma «Semana üo
Generâljsslmo Stalin» numa

pequena localidade iluminou-
se. Acordaram tardo os pro-
vocadores da embaixada ame-
ricana. Fois em muitas ou-
trás vilas o om fazendas, como
em fábricas e escolas, nos
lares e nas ruas das gran-
des cidades, está havendo
«.Semanas» idênticas. A ad-
miração c o respeito por Sta-
lin são indestrutíveis, porque
o lider soviético está h fren-
te üa luta da humanidade
pela paz, sem n qual não pode
haver felicidade, proerresso o
bem-estar para milhões i
brasileiros.

* LINGÜIÇA,
CHURRASCO
F F-^ÓFA

A questão social no Brasil
(, uma questão de policia, cos-
tumava dizer, com sua rude

franqueza de comedor do Un-

guiça com farofa, o ex-presi-

dente Washington Luis. Do-

pois surgiu na espuma do mo«
vimento üe 193U o demagoga
Getulio, usando linguagem
diferente, eiieui ü« lupca-
côcs. Mas apenas em mato-
nu üe linguagem Vargas üi-
tere üe Wasníngton, pois am-
bos são homens da meama
classe.

Uiileiu vimos nos titulca
berrantes üos jornais da «;sa«
dia> u notieia da visita do,

general Ciro Riopardense üe
Uezenüe, conianuahto geral I;
da falange üo tiras, ao gabi«
neto üo ministro «trabuiis-
ta». Segadas V «una, onde am.
bos andaram estuda nuo, mui-

lo preocupados, o aluai sur-

to do greve quo reponta no

Kio e em São Paulo.
Vemos, assim, depois üo cur-

to espaço do tempo üe quasi
2H anos, que, substituído, no

Catete, um comedor üo lin-

guiça com farofa por um co-

meüor Uc churrasco com mui-

ta farofa, u política «los pa-
trões ainda 6 a me;;imi, ücfi-

nlcla na frase que ganhou ce-

lebrldade: a questão social, no

Brasil ó uma questão uo tio-

licia... ,'•

ESCOLAS
O sr. Carlos V Uai n:W>'n-

construir um novo edifício
,a"a a sede da mieima.

Sem um miitjcstoso ediitAo,
(lotado de lodo o eoii/oito,

cl anwlos salões bem üitnúr

mi0i cem ventilado, um

perfeição. Mas uai construi-lo
,o local oi.de hoje /wwumo «

gMOia BJeada-ta Correio. Ele

que logo no inicio de *<<«
«estão havia rape tuto as /ra
íes demagógicos dc Getidio,a
respeito da construção de no-

vas' escolas, mostra bem, a.

pratica, o «/ko iwln» as pa
lavras dc mn governo a,. -

pupuiar como o que hoje ai

nao os destinos do pai.i •

HSL uifct, tildado dejao

Sobastião do ttto de Janeiro.
Entretanto, pcm !>ailmr™
aparências o acalentar uma

doce esperança aos pais aaa

centenas de crumeaa- prejudí-
Mi«a com a derruba da

Escola Hivadavia toma, o

sr. cnrlos Vital rometo a«°
coiwíriiirá outra.

Mas. quandof

¦¦¦¦ I ¦¦'¦¦**"' ",m l"t'">*'J I

CONTINUA VIAJANDO
Sestl,n, o,,,.,,.. Pur- o nio 

f^i^^CÍ SU

prw banlm, farinha do nmmlloca, leljao prelo o clmi.K»

tí5„ estes, -o «ato, o9 produtos ó^. ^ ***££%

let, S bto facllmento «o compreende, pois «aquele bstadot«n,0

„„ A f-HSo ureto cuslam mais caro do quo o
banha, como o charquo ou a (tUte »a ccr S6

^__=:_trA%>^^=Í3
.ratarll volta, do ot.ela.Ua, o, preços Uo mercado c.audctluo, cou,

::t„,:: :i. ^ *™—«*»> - ^&^
produtos.

Pagamento de
professores

Será níetuado nos dlns abaixo
designados, no horário das 13 àa
1B horas, o pagamento dos protes-
sores que trabalharam nos cursos
do líducnello de Adultos, referente
aos meses do maio o junho (fo ha
Buplomeutar) o julho o agosto obe-
decendo n seguinte ordem: dia 20.
rursos do 1 a 160; dia 21, cursos
do 161 a 300. Os professores «le-
verto apresentar no ato do recob •
mento dos cheques, para Identlfl-
caoáo, aa portarias de designação.

Transferência de
diretores

O Departamento ue Educação Pri-
múrla comunica aos interessados

O FOlHETO COMEMORATIVO
OO 72° ANIVERSÁRIO DE

STALI

nlda Almirante Barroso, 81, u-i an-
dar. sala 612, das 12 às 16 horas,
pelo prazo tle 10 dias, a partir da
hoje, na Inscrições pura remoção da
diretores do escola primária para
o ano «lo W.r)/.

P-^amenio no Tesouro
Serão pagas, hojo, as folhas cor-

roapondentes no W dia útil.

Feiras-Livres
ItOJli: Kua Laura do Aiaujo —

Ustàcio dc Sil! Rua Silva Rabelo -
Mólèr; Rua Montevidéu - Peiiha;
Prosa Afonso Pena e Rua Campos
Bales - Engenho Velhoj Rua Con-
aelhoh'0 Junqueira - Realengo;
Kua Clarlsso ln. Io do Brasil —
Piaca Alnilranto Uoltasiar ¦ l«lo-
ria-, Praça Cardeal Arcovuida —
Copacabana; Avenida

que, do acordo com as instruções Mltre
aprovadas, acham-se abertas no, rello

Buitulomcu
Leblon; !'¦«' • Marco Ati-

Vila Cosmos - Penha; P.ua

SeívZ^ Comspõndênola, à avo-1 Clarlsso Indícr do Brasil,

QUEREM MODIFICAR O DECRETO
VA Selando, recentemente, o decreto quo dcU-imi.ia c-..s.:,.-.«. •¦»

filmes nacionais, eiu cada cinema, na propor
grupo do 8 filmfs
1 "adores 

querem agora modi.icr esse 
^^'H^aX

comissão, no Cateto, par» .oUciU, do ür. bolidl. V«e_. • "ll«

do referido decreto. .

mi cada cinema, na propui»au . -  -

estrangeiro» o cinema deverá evlbir obrig
• i-ndn

ntoflamento
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Colocou sua inteligência e
m

2012*1951

NU TRABALHADORES
¦

Voio de pesar pela morie de Brlcio Filho — Os
Nacional-Liberiadores prosseguem hoje a luta

doi Republicanos
Assoçiando-se ao voto de pe-1 tria; a separação efetiva da«ar pelo falecimento de Bncio Igreja do Estado; a seeularlia*lMilio, o sr. Henrique Miranda ção dos cemitérios, medida atésessão oo ontem sobre hoie niw, fntnívnn.nnfn /.„.,„,„..•_

* um/, u di. Miniiujue luirnnun
filiou na sessão do ontem sobre
alguns aspectos «ia vida desse
republicano histórico. Jornalista-
e orador, Rnrio Filho colocou
nua inteligência o sua cultura a
serviço dos ideais republicanos
que defendia.

No fim do século passado,
quando da investida dos retro-
gados monnrqiiislas contra a
jovem República do Brasil, Bri-
cio Pilho formou de armas na
mão cm defesa do regime repu-
blicaho, Era o ntídico militar
do Batalhão de Voluntários, quoresistiu, em Niterói, ao dosem-
Barque dos comandados dos nl*
mirantes Saldanha da Gama e
Custódio de Melo. Era toda uma
geração — prossegue o sr. Hen-
rique Miranda — de jovens re-
publicános ardorosos, de jovens
«jue inscreviam em sun bandei-
ra, entre outros pontos, a ban-
deira da liberdade espiritual, tão
relegada sempre em nossa pá-

hoje não inteiramente concreti-
zada; a proteção aos indígenas,
bem como todos os demais prin-cipios liberais e alevantndos do
programa republicano de Ben-
jnmin Constant, Demetrio Ri-beiro, Lopes Trovão e outros.

Nossa bancada — concluiu osr. Henrique Miranda — se as*
sócia às homenagens à memória
de Bricio Filho, «soldado de Fio-
riano Peixoto na resistência às
tentativas de rotrogradação mo-
nárquica» o de cujos princípiossão herdeiros e continuadores osnacional-libertadores de hoje.

Entrarão em Greve nos Estados unidos
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Decidido Apoio à Luta^elo Abono de Naiol

)Www«wi .mim* «mnw>|

WASHINGTON, 19 (Lt.) — Vm reproientante
oo governo. Cyrua Chlng.convocou oi diratorea dasdes principais empresas
de produção de aço. Jun-tamento com o Sindicato
Siderúrgico, numa tenta-
Uva de evitar a greve de650.000 trabalhadores
marcada para 1.' de ja*nelro.

Esses trabalhadores, porintermédio do seu Sindi-
cato. e apesar das amea-
ças do governo, reaflr-
mam que irão à greve se
não conseguirem cumen*
to de 18 centa por hora de
trabalho.

*AA*********A*i***,m> ¦*¦ mlmt^^ymlíAlfífirifyjKr^

DEVOLVIDOS TRÊS
NAVIOS AOS EE.

UNIDOS
BREMEN HA VEN, 19 (I.P.)«— Dois qtiebra-gclos norte-ame-

ricanos chegaram a esta cl*
dade, restltuidos pelo governodi União Soviética aos E-=tf>dr.s
Unidos, Os navios oram '.media-
temente entregues às autorida-
iles ianques.

Protosto Contra a Prisão
Do Mulheres na Venezuela

PRESIDENTES DE SINDICATOS FALAM A HEPORT. - É DEVER DQq tr ar&t i>,

EL SALVADOR, 19 (I.P.) _
A sra. Mercede3 Maitl, Secro*
tana da Liga Feminina de El
Salvador, entregou a imprensa
a seguinte declaração:

«Conhecendo a situação poli.tica atum da Veneauela, potiliiürmaçòes que as delegada.-,
ua Venezuela deram ao U Con
gresso da Federuçâo das Mu-
lheres da América, realizadb
na cidade do México, não po-demos deixar de apoiar o pro-testo da Associação dos Estu-

dantes do Direito de El Salva-
dor, pois que, como mulheres
temos que sentir o que nossaslimas sofrem nas prisões obs-curas da Venezuela, onde naose respeita nem a jovem nem '

n \t/\l 1*. « a. lí

— ........ «.„., tmuuuiiiuorcaempenharem-se na conquista doabono de Natal». Assim falou,ontem, à reportagem o sr. Ge-íaldmo Drasiliense, presidenteao Sindicato dos Trabalhadores
em Industria de Extração deMármores, Calcários e Pedrci-ras do Rio de1 Janeiro, respon-dendo a «enquete» quo realiza-mos entre presidentes de Sindi-catos. — Temos recebido váriasreclamações do associados -continuou 0 sr. Gcraldino Bra-salaense — por nã0 estar esteSltlHi/tnfn „.»,.. l- _ .1 i.

Falou-nos, em seguida, 0 pre-1 dsidente do Sindicato dos Traba-1 elhadores na Industria de Fia-
ção e Tecelagem, sr. FranciscoRodrigues.

— Não há reivindicação mais
justa, disse-nos o sr. Rodrigues.Gostaríamos de liderar a campa-nha pelo abono. Mas, como gran*

r— ¦"*-_'" «•»¦ vuuuaaucB locaisde trabalho, dirigir memoriais
e abaixo assinados aos patrões,solicitando pagamento do abo-

mm peio aoono. Mas, como gran* to dos Trabalhadores em Indus*de numero de operários têxteis tria de Energia Elétrica e Pro-tem direito a mais de um mês ducâo de fíi«. H«.l.w>...-„„ a..:
« *•*?¦;•"••¦» *•*¦ UfCiailUB (CALEIStem direito a mais de um mêsde abono, preferimos assumir

posição neutra, poÍ3, se pedís*semos o abon0 seria de um mês
IlUííIlíIS. N/IRCn ínfaiTVnl nnliJ.

no.
CONSEGUIDOS

MIL CRUZEIROS
0 sr. Domingos Ferreira deAndrade, presidente do Sindica*to dos Trabalhadores em Indus

frMM jÍa !!*._' - Eli f*_f . «*>

-------- r» ..uo «biar este semosSindicato empenhado diretamen- apenas." Nossa TnteVaVsôiída-

:!".-:?ftanl0.s om fas° * reor* quer iniciativa dos trabalhado-

a velha».

gnnizaçao. Nem ao menos nosloi possível integrar a luta emcolaboração eom outros Sindi-catos, Estaremos, som dúvida,aparelhados para futuras reivin-
I mnnrtr.nr-i dicaçõea

res têxteis. Para

duçao de Gás, declarou-nos ini*
cialmente que aquele Sindicato
travou árdua batalha com aLight para conseguir o paga*mento do abono de mil cruzei*
ros.

— Em face

mingos Ferreira de Andrade -comumeamo-nos diretamente
com a sede daquela empresa emToronto, que, apôs algumas ho*sitações, terminou por autorizar
o pagamento, na condição dc se.rem aumentadas as tarifas.

Adiantou mais o sr, Oomin.
gos Ferreira de Andrade quèrecebeu memoriais do3 associa*
dos, solicitando maior esforço
daquele Sindicato na luta prieabono. E concluiu: »E' o que de*vem realmente fazer os traba*lhadores. Memoriais e abaixo
assinados dirifridos aos patrões
serão de grande valor para es*

Onda de Terror na Bolívia
40 mil presos — Anuncia o governo oficialmente

T.A PA7. 10 It ni „. -LA PAZ, 19 (I. p.) _ 0
governo desencadeou verdadei-
ra onda de terror fascista, em
toda a Bolívia, sob o pretexto
do uma suposta conspiração
«contra ns instituições»,

Em nota oficial distribuída
uos jornais, o governo anun-cia que quarenta mil pessoasforam presas nestes últimosdias.

Dito pelo governo, o numerode prcjos deve ser maior.

FUZILADOS 2 ESPIÕES ™
A Snip dos EE Unidos

PARIS, 19 (i. P>) _ Infma a rádio de Moscou que o Tri-tuna! Supremo da União So-viética condenou & pena capl*tal, tendo sido fuzilados, os doisespiões Armanov e Sarantchbvlançados em paraquedos porum avião norte-americaflo, no
mês de agosto último, sobra
território da Republica Sovléti-
ca da Moldavia

/mportoníes Resoluções da AssembléiaGeral do Movimento Fluminense dosPartidários da Paz
do?P?rS^aF^?n £ «SW0-* P- *• Balr'sembleia 

geral JSm\2£ gU üe £k£ 
Sr J°SÓ Au

cr wa r, 
Castro; £ecretár:o,ria, ampliou a sua Diretoria"

decidindo ainda pela reforma«os estatutos.
Nessa assembléia, foi apro*vada a formação de uma co-missão pnra visitar a residem*cia do partidário da paz Fran*cisco Ribeiro, em Cabo Prioa fim de fazer entrega d-*uma coita de Natal à sua es-Posa e 7 filhos. Outra comis-sao visitará Francisco Ribeirona Casa de Detenção, ondeíe encontra encarcerado porlutar contra a ida de nossosmarinheiros para a Coréia.¦V: : resoluções dü assembléiaconsta ainda a realização déum comício, em Niterói, pela•defesa da paz. F

CURSO DE COLETORES
° Movimento Fluminensedos Partidários da Paz man*tém abertas as inscrições pa*ra o curso de coleto, jr de as*

BÍAo^rio T SUa sed0' á ™aaar.io do Amazonas, 307 —sobrado, Niterói. Os interessa*dos serão atendido-, diária-mim te, exceto aos sábados e

ta^do^o1^' -Es-
ro *

sr. Jose Peixoto da Silva; te-
Para a* P 

&;pedit0 A««u2.ura a Comissão de ProDa
fSasirme,citasas^'
d cas \ 1 e 7lzira Vieira
empSa' ,to uW?,-?ea- a ser ainda dosignado.

Após a .solenidade, realizai-a:e-a uma conferência, pro-no-vida por um membro do Mo-vimento Fluminense dos Par*durlos da Paz, seguindo-se
¦.*ia te^ta.

EM i.iLÔPOLIS
Também foi estruturado,

Ini rírlVts' ° Co"sellio depaz do Bairro, tendo sido elel-ta a diretoria.

Depois de Indicar que essesdois acusados, munidos d .sos papes de identidade e 
'

moeda falsa, foram contratados pelos serviços de Informa*fites norte americanos e ian a-'los de paraquedas em territn*rio da URSS pára realizar obracie sabotagem e espionagem deacordo com as ordens recebicias, acrescenta a emissora so*viética que os acusados se re*conheceram culpados, foram

Sjgf 
» Pona capita, .

iraDainaao- — Bm face da recusa da I serão de grai
'sto devem, I Light, — esclareceu o sr. Do- te Sindicato».

Jk DERRUBADO QUALQÜÍÊRÃVÍÃO
uo Violar as Fronteiras da URSS

PARIS, 19 (LP.. — O Br.l^nn-lo „™, «.  .7 W WPARIS, 19 (LP.) - O sr.
Andrei Vishinsky advertiu
hoje que as Forças Aéreas
da União Soviética derru-
barão qualquer avião norte-
americano que sobrevoe
sem licença o seu territó-
rio, e que certamente omesmo será feito nos paisesde democracia popular,

denado como um ato agre»
sivo contra a União Sovié-
tica e de ingerência nos as-
suntos internos dat> nações,
uma violação dos princípiosda Carta da ONU,
FALA MALIK

PARIS, 19 (I.P.) — Fa*lando perante o Conselhouc uemucracia popular. •*"*«" t«**«u«« o wonseino
Vishinsky referiu-se ao re- de Segurança, o delegadocente caso de um avião soviético Jacob Malik pro-

wtè.
de Graciliano Ramosilf^^Sl

da t7R^ Tor-^-io|aen?adUSÍna' »»» §* SS"

Uinco

EM OFENSIVA OSTUBARÕES DO LEITE
Os produtores d» intiohaviam decidido suspendera I ÍTiãoI uma majoração mi*fornecimento a paru? de ™ ma de X cruzeir°- O «lod *gunda feira últlmaTnovímen T* üos Pr°^<tores comosí*e reunidos em a«émw«Hâ'& 1)01S, P°ílvélmsntB ama*

duC"^ Contral K ^Íl:.caso.ató >ft o sr. Getflutores de Leite, resolveramconceder ao governo um nô"vo prazo para autorizar o aS
amanha, estando ainda rio00 ulümatum: ou o govêrno concede a ma.|0raçao8ama"JJ °U a Cltlade «cará semmm

CltliJuAíi a.»WH

7 W
/VERI

HlSTOliiAS
:iiüs

ianque que foi forçado
pelos caças a aterrissar
quando sobrevoava a Hun*
gria em missão de espiona*
gem.

Falando perante o Corai*té Político .Vishinsky disse
que se esses vôos continua*
rem, «verão o que se pa3*sa».

Em outra ocasião, Vis*hinslty declarou que a Atade Segurança Mutua, em
que os Estados Unidos des*
tacaro fundos para incentl

trezes nações solicitantes enão apenas à Itália, cor!iQ
se pretendia- Estaria deacordo com a admissão daItália sempre que seja colocada em pé de igualdade
com os demais solicitantes,

Malik afirmou que o fato
de que se tenha dado à Itá-
lia o fideicomisso sobre aSomália não é razão para
que se preste a esse país

Grove dos Metalúrgicos
ffficfv-i doMoMM «..._ metalúrgicos declaram que con-• inuarão paralisados aW rei»*Der uma resposta que atendaos seus interesses.

Os primeiros piquetes de gre-ve, para evitar a ação de pos*«veis fura-greves, foram oipi*n zad*g no dia de hoie. Os èe-vistas formaram também co*var a espionagem e a cons- am,ss6es de «nanças em cada fa-
Piração, «deveria ser con- li? 

Amanhà- novamente ôles
con- \Mrao ft rua> M|Bòa|^ mesi

PIQUETE DB GREVE

Vargas não autorizo o nu-mento. Assim, resta ao povo
Lle/"ativa de ^ privar do
l s,hl°U, pa3ar ura novo
LI anTS0 aumento. Emqualquer das hlpôtetas, sofre,ru as conwquônclas. Os tu*barões nada tôm a perder->o contrário, em ambosToscasos sairão vencedores pois

esvin(c'a"'.fm°.iá afirmam,
do San p Ye para ° Es*ado/tf1;1 onde a c°™.sao Estadual de Preços ttconcedeu o que pr,tenc.larn
5U Pafa ns indústrias.

**, _ _ _ _ ,t'"rao a rua, colocando mesiSINISTRO PL4iVÕmRÒW5TÃ~~
ianque. iV„ caSo dn ,c _ */-»...ManhI^ÍCflSo d0 *C°™-odawanlia» há um aspecto que de-
dhSS0'it,-;:centu;ul0- ^Amas atras, o diretor desse jor-
ndri h ?itte!lcnu't. masca*indo do anti-gotulistas, esteveno Catete, onde manteve uniaeotaveCei'CadeumaK
ioih o br. Vargas.

roi°,W,rmeCiÍdrÍO da entrevista
\?L ,T"u'!t? • o ministro da1'McndB, Horácio Lafer, com oqual o diretor do «Correio daManha» mantém estreitas liga-
f m»»!' 

'' C°m° so sabe- "Sofi mms que um pseudônimo deMr Burke Knapp, chefe da Co-
,missão. «Mista» o ditador daconomia brasilei,,, por mn&o (|e Truman Assim se escla-roce ainda mais a orientação«encanada campanha q3-«nl veio a publico, com «s pr6.
!™Li,,ntíl'ín" I0di^* Pelos
m.i ilT °m pr°.vo°n5ão .'.nti-co-munista, a servi$0 dos tubarões

««druSaTSem! StZ\%?m às *«™™ horas da ¦«— -««^r
Pem foi assaltado pd cKnKS?' qUe IeF*s™* SSrÃ P?SSO O ladrão — 7W« '<«•oti.se na rua Silva Vale I?„ ~ 

6™,*^** A ocorrenda n „„- TT l GVe ° P esmagado — Tento»Posto a passagem de nível da LÍS?? V,3>vor ° coletivo trans- ° su*«dlO — Mrnnal^*. « ^entOUo de chapa 8-19-99 pertenceniS * Ça° de Cnva>««nte. O ÔiiibusT '-«OpelatíO —Baleada —Rltín?Cascadura-S"oel^ E>acne* * "" íl'aüa~-
ensta José Martins da Sousa A, o?0"*0 Wa divi^ Pelo mo-tua General Calado. fiB tT*?!!*S .ano«. «olteiro, «aidmte à

tua General" CWB C |J S&,-* f" ?«**> ^oreiZtTí"âncio de Brito, de 2 
' 
Zs ÍT tendo co,"o trocado? José Ve«em número, em 8™Luv' B°^elro> morador à ™a «» p ,

«r, sob ameaça de punhaíe C'"'' 
d°P°ÍS "e °briffá-10 a **festa ^t^^^^T:^ ^-

~- — «iropeiado - BalesDesasíre na Avenida Brasil

Preso o ladrão
° sr- Adolfo Monteiro N„"es, funcionário do f a pNr°'residente á rua Leopoldina,,J

E'r»'-«rsr£
S „ amou os vizinhos.Estes cercaram todas as sai
J» 

do edificio e chamaram aPolicia. A policia chegandoaôiocjü prendeu Domingo Ma
Jado, 

de 32 anos, resideite arua Senador Pompeu, 241Dasse que outro açia e'm auacompanhia, mas este cZeZ.
Z so?paf ao ccrco' aáuii•autuado no 23.- distrito po.

%*?* o pá esmagado
Quando pretendia tomar umbonde em movimento na «„„,"

o equilíbrio o 
"ain 

«nh P rd°U
*-«tricô, °,:r 

::mr^

Tentou o -uicídio
.Depois de sen-ir a Marinhadurante mais de trfiR ,„„. Tb>.»ur Condado dn silva, de 19

«nos, foi da mesma excluídoPor questões disciplinas?
pesgostoso, tentou ontem nsu.cdu, atirando.se ?%£

™ 
Ôm,bus qi,e Pagava Bgrande velocidade pcla avcnda Marechal Floriano. esquinada rua Visconde da Gdven° P°bre rapaz sofreu em con.seqüência esmagamento da per-na direita e fratura da coxaEm estado de «shòck» foiinternado no Hospital de Pronto Socorro. l

Aíropelado
Na avenida Presidente Var-Ras, esquina da rua de Santa-

La,,in0Í|1a.t''0pc,ad0 por "m h"n-de da linha «Lins Vasconeelos*o comerciante João Madeira'de 50 anos de Idade, residentea rua Toresópolis, 28.
A vitima sofreu contusões e

Baleada

a; do 19 anos, no .Bar Av „ca.'-, em Bangú».
Surgiu, porím, Altamiro Poreira dos Santos, de 33 ano,domiciliado na Vila do V,n.'tem a rua UoJisftrlo Sousa, Me. quiz a força levar consigo anulhor «Besot.ro» tez pZ 

"
Nllza também mio deu mostrasde muita disposição pár^ffi?Panhá-lo. Altamiro vingotS
fespreso da mu-h,^ !££¦Ih^um tiro na coxa direitoNia-a foi pnra „ Hospital
Carlos Chagas e Altamiro para.-jndres do 27. distrito poli

A campanha iniciada nelo'Correio da Manhã, e já reflítua em numerosos pasquins datoaçao, como «O Jornal», «Diá-rio Carioca», «o Mundo», noKio, e «o Estado de S Paul»o «A Gazeta», em S Paúl0 -.e outros ainda vão aderir - ne-de abertamente o terror fascis-a contra os trabalhadores em
«Tf P°r aumonto de salários,
contra os patriotas que repe-em a dominação americana,contra os milhões de partidáriosdn Paz em nosso pais, tudo issoa pretexto de «defesa contra o
comunismo». Incidentemente,
na referencias a uma suposta«infiltração comunista» n0 go-verno, que visam justamenteaornecer a0 sr. Vargas uma es-pecie de cortina de fumaça, quejustificaria o «expurgo» e emseguida o terror.

Por que se afirma isto?torque tudo ..demonstra que acampanha em questão vematender aos interesses dopróprio governo, representan*te dos Interesses do<= grandescapitalistas e latifundiáriosserviçais do imperialismoamericano. Vargas precisa depretextos para desencadear arepressão contra o movimen*to operário e democrático «*
da a 

° P ° movlment°
Vários indícios Já existem

gse 
sentido. aA."SS

•-•'> A intervenção gover*namental na greve dos aero-
íírandV 

aeroviarios, desmas**™°J Vargas como umagente dos patrOes diante dámassa trabalhado» e impe?
S!«ri2 prossW'i™nto de sua
«Wl1? de palavras- Jâagora é impossível ao g0Vêr.no continuar com a mesmapolítica de contemporização
.«¦•') A conferência «ni,., .

D ;,STHE NA AV. BRASIL
8-GO-00, obrigou-o a prÔfe ai4 síbr, / f° 

aU.to Paiiicula' ^«P«chapa 8*24-46, da Viação PareLntV tn,SíGlra da Caminhonete
Pwca da Bandeira». medense» e que faz a Unha «Caxias-

2.') A conferência Centre o
SÍ Trfi! ,?°lic,a e ° m,«'stro
didal & h°' artic«ínndo me-
tMh,ih,H repress5° eontra ostrabalhadores que se encami*nham para amplos movlmeh.los grevstas. e reivindicamaumento de salários , SÇg

Çi?o\s0pir1ÍSoC^ití%eaerSeiefedaÇasaMilUard^0:

&la*,d? ^Pública, pe*dintlo abertamente i imülan*ação do terror, logo dffide proposição idêntica feitaPelos policiais reunidos emcongresso nac.onal.
voi nista mostra que no fundamental eia está de acôrdócom 0 objetivo da «cruzada»anticomunista. Bem tíoieanesse sentido é a posição do
defende Vargc» com 0i 

4„.

rã»? lm*r mane*ra do
ev ncrar"C0.mUnlr- e Para

do também o Estado Novo,«que tantos benefícios pres-tou ao país» (sic), -juer dizer,concordando nas soluções ter-roristaa contra o povo.Em suma: o que por ai searticula, a peso de dólares,* uma «união sagrada» dasclasses dominantes — incluin*do Vargas, os tubarões, os generais fascistas, os lacaios doimperialismo americano — para sufocar os anseios da Imen*sa maioria do p;vo brasileiroe principalmente da classeoperária,
Essa frente única de ini*

.m^os.1d01 Povo, a serviço dosincendiários de guerra ian-qtws, visa notadamente: im*pedir as lutas dos trabalha*dores por aumento de sala*rios, mantendo a estes rio seuatuai| nivel de fome;'pX^
L ÍP«a fntreBa d0 Petró*
MnPtr!Sndaid 0il e a "Mtor
rfnSça° dos trustes «ne.ricanos aos qua s se associamos capitalistas nativos nu
^resa8/mistas»; facilitar aremessa de tropas brasileiras
Ka Coréia, segundo b pia-
tón^,,t,^° por G018 «on.
^ ,!n°-Ut^°S genMa,S faSCÍS*na. reprimir o movimento demassas pela pai

«Ü!ra iSB0, * <*ue * embai*
MlUnflamerifana* atravé» dascolunas de uma imprensasórdida e vendida, recíamafogo e sangue, campos deconcentração e fuzilamentosPara os patriotas brasileiros

«y^ rs-
ía JSZ V essa oíensi*va criminosa, as amplas ma«.sas populares contra u quais
ZZt^ enfu"<=idos osqdirsí^Sí nhTsru «*«««"¦ «5.
nao cederem uma polegada

ra £ ,d.?.Ca°' Ao contrá*o. pa*
t"s sô hí f,^8 P.,anM s'"'s-
cifi»» "*. um ™* o: é Inten*

bertacB ^^ ^"5íiDertaçflo nacional e «•» n»* Povo brasileim, "* 
V&

dir o„l „eSfo«rcos para «mpe.°Jr que o pais seja arrastartna -uma carnificina Importa
minadeore?,?.nlZado **
K?SSi-£W* é Passei
leã L m ?ntU8íasmo na co*

fgÇ PoPtônc«aní*JU,flCl,cC00melo te assegurar a paz -» S5SJR.TSÍ7IS
tida" r''«STÍavida digna, Independente

nhas em diferentes pontos dacidade a fim de recolher con-tribuiçôes e donativos pari ofundo de greve.
DKFENDERAO SEU LIDER

O lider dos grevistas Eugênio
Chemp, presdiente da Comissãode greve, acha-se ameaçado de
prisão. A Rádio Tupi, em cur-tos Intervalos, vem notteiai.do
a sua detenção para provrearconfusão entre os grevistas. Po*rém os trabalhadores, que seencontram concentrados na se-de do Sindicato, em assbmolôía
permanente, votaram e apro-varam ua tarde de üoje um aresolução para que fique a-.se-
gurada em suas màos a pro-teçâo de Eugênio Chemp. osmetalúrgicos de.mais de so em-
presas enviaram ao Secretariode Segurança do Estado e aoOelegado do Trabalho de òaoPaulo memoriais de protestoconUa essa ameaça, resp„nsa-oalizando-os pelas consequü--cias dos seus atos.
PROSSEGUIRA A GREVE

A omissão de Salários fei«hstnbuu- ua, comuiuLauo aostrabalhador«;s ordenando-lhes 0prosseguimento da greve ama-at&, caso ainda os patrões iiãotenham atendida aa suas reivin-«Ucaçôes. Oa operários deverãocomparecer as empresas, pelamanha. Se os patrõeB uáo ce*derem, dirigir-se-ao, incorpora-aos, ás suas residências, per-manecendo diante delaa Jm fal-ws e cartazes, exigindo o que
ZPkJE*tence *• *»«*94 MIL TÊXTEIS EMGREVE
tJ!*^0**0 com a deliberaçãotomada na assembléia rcalina-iia domingo últlun no cine Sâo
.1.U»0 Braz- sera deflagradaamanha a greve geral dos ope-

LMJnU„opem,os. cornado,'ação de 24 horas, e terá o ca-rater de advertência aos pa-
^oes. Os têxteis exigem um au-
r^X"8 »»<« de 00%, 1 mêsfle salário como Abono de Na-wi e a exUnçfto da cláusula da
assiduidade wo%.

JOSf GOIS I
ALFAIATE

RHA BENTO RIBEIRO. 33
'»• and. sala I . TEL 4.1*0092 

'

Pediram
Asilo na zona
Soviética

BERLIM, 19 (INS) — Os fun-olonários ingleses de Earlim d-wram um Informe da Apinola
Jass no qual se informa, quedois soldadoa ingleses pediramasilo na zona de ocupação rias-sa da Alemanha,

Os soldadoa que se encontra-vam ausentes, sem licença, des-ue 8 de novembro sâo JosopaBlakeley de 22 anos e James«artley, de 29 anos.

LIBERTADO
JOÃO BERNARDES
DESANT :"V?

Bonsncc^ 3- a flltuia da "Vemda Nova vürk, m gg; Ainda ontenTa

IFoI 

libertado àt DO.SQ horai dl••ínndi.fdra, • np.rirlo Joio tttfa»«Ie di Santo, qoe ,» .n«o lr»w
Pre«a M mal. d» D m,.et . tnttr-

nn 3SrJ0 COMCMOftATlVO 1 ÍhZ •r;rn"'J« *• Sumi fira »r-
>¦¦¦! ¦¦ ylot ¦•«•• *t .na waldínola, «eciadl

| Jio 
ter atredií.. enardo» do UM*•¦nsllclrn dnrant» nm comida M»-I ll«»dt. «, f„B4< k Md, ám^wat

STÃÜ

¦ v'!*.

1
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O Exemplo dos
Metalúrgicos Paulistas

Anlonio Castro
A corporação metalúrgica de São Paulo esla dando um

grande exemplo do lula n» operariado brasileiro quo se en-
contra criípctihatlo na conquista por aumento dc salários c
do Abiiim dc Natal. Terça-feira passada, ante a iiilrniisigíii-
cin jiíilrimiil, deflagraram unia greve de protesto com a du-
ração du 24 horas. Maia de 100 fábricas mctíilúrgicns fica-
iam paralisada:*, cuquiililii uma enorme riiíS.síin (tó opera*
rins ganhava as ruas rtómti imutfíicivto nag$onta. CGrcn rtç
10 mil mcfhlúruico.s desfilaram fia capilal paulista denirál-
dando a bandeira de luta do Sindicato c conduzindo faixas c
cartazes. O.s grevistas repetiam cm coro c compassadamen-
te os seguintes «slogans»,: «Liberdade, sindical» «Aliairco or.
tubarões», «Pelo direito dc greve», .«Abaixo.o dissídio». Ao
mesmo tempo; demonstraram seu repúdio à jntcr.venção c.tiie-
riiana em nossos negócios internoíi, política .nsta. qui y.çjji
determinando o agravamento da situação dc miséria do pio-
letnriado brasileiro. Km frente ao City Danlc os grevistus
fizeram alto enquanto um orador, sob entusiástica iiclaiin-
ção, pronunciou um veemente discurso denunciando a suo-
missão dé nosso governo ao imperialismo ianduc, stibmis-
são esta que o leva a tramar, á portas fechadas, u inais Ul.-,
firme de todas as traições ao nosso povo: o envio de 100 mil
jovoíw para a Coréia.

Epta greve dos metalúrgicos paulistas demonstra, em
primeiro lugar, que .já su (lèslltídirain da possibilidade dé
(iiiálqii()r solução, amigável com os pSfrõòs e, cm" -sêgiintloí
que estão dispostos a arrimcár de qualquer ináiieii'a o nu-
incito e á bonificação a (pie têm direito. A sititíiçãò de nu-
séria a (juc cheiraram, levados pela crescente .exploração pa-
Iroiinl, vem ('luprestniidn-lhos a cònácieiiíln de que somente
poderão conquistar inelhores condições dc vida, nc tomarem
cm suas próprias mãos a defesa de seus interesses, O gover-
tio corno representante dos patrões e suqríiis^ò ao irappria.is-
mo, não moverá nem uma palha cm seu favor. Pqr isso éqiiç
foram às ruas dar uma demonstração de sua imensa Unr.i
organizada, lançando tini verdadeiro iiltir.ir.ttim aos çtuba-
rões» (|tio' sugání ate a última gota dc seu suor. Ou.darão o
aumento f. a bonificação ou suas fábricas ficarão paralisa-
das não somente por 21 bora.s, mas nlé que resolvam dcvol-
ver a0 operariado unia prirtc dos lucros fabulosos, ganhes
à custa do trabalho escravo.

O.s trabalhadores do Distrito Federal devem aprender
a grande lição dada pelar, seus companheiros paulistas: cou-
tra a inffá'iisfgêníiá patronal Somente a:s mais vigorosas lu-
tas dn operariado lograrão Oxilo, ils texlois, os melahirgi-
Cos, os itVaíittmpsJ enfiin, todas ns cprjpóráçoes que se acli.iin
om luta par alimento do salários, elevem seguir esse gran-
diòso çxçntpld de cc.ivJirríividr.do, levando no Mesmo (empo a
sua mnis C!i:;.:r'(iucníc .solidariedade aos seus irmãos páulis-
tas.
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A Marvln S. A. í.tima em-
presa metalúrgica situada nu
Praia Pequena, em Boiirrucos-
Io;,. Nesta .fabrica trabalham
cSrca de (ÍÔÒ operário:!, variiífi-
do os salários di 500 a 1.OU0
cruzeiros. Quarenta trabalha
dores, os melhores remunera-
dos, por serem os oficiais mais
antigos; percebem 1.000 crü.
zeiros. Por essas cifras pode.-
mos verificar que a Marviií,
como as demais empresas do
rumo, parra pessimamente a
sciii empregados. Uni pai de
familia para viver com ..esse
salário do fome tem de fnss-jr
mil c uma ginásticas, sendo
(Irrigado inclusive a arranjar
üm «bico» no', lípras do folga.
Do contrário, sua familia mor-
rérá de fome.
QITER DESCARREGAR O

RACIONAM ENTO SOBRE
03 OMBROS DOS Ti:A-
BALHADOUEO
A direção da qmprêàá está

tentando agora lançrrr sobre o
operariado ;. conrrc.-jircncias do
racionamento imposto, pela Li-
ght. Para isso hrí dias atrás
cs paíroès rêtiriirárrj cirjl seu
escritório todos ns chefes dás
seções' o após tramarem ;'i por-
tas fechadas, resolveram im-
pór aos operários uma jorna du
de trnlrr.lho ('.e 9 horas, com n
recompensa da surrprnrrão das
i.tiviib.ílrís aos Eãbr.do.s. Estn
a melhor mcnclrâ que áeba-
ram para evitar a rebairm da.
produção corri ri obediência ao
racionamento,

Esta medida como era ríoxu*
ral náo poderia ser aceita com

Manobra patronal pari evitar a rebaixa da prodtíçãò com o raciona-
üíénto imposto pela Light — Coagidos os operários a aceitarem o
n8% horário -¦¦- A ltítà por aumen to de salários é abono de Natal —

SI

satisfação pelo t.ralialha-
dor. 03 cllcfcs redigitám cri-
(fio iiris memoriais, que oori£a:
ram 03 trabalhadores á assinai
sob coação. Dessa maneira, a
empresa logrou obter a aprova-
ção du,medida nrbitiariii.

Contudo êsse regimo dò tra-
balliò forcado ainda, náo foi
posto cítÍ prática. Os patrões
mio se sentem seguros. Por-
tanto, cabe aos operários cor-
rigirem imediatamente, o erro
cm que incorreram. Vcjnínio.í,
por exemplo, as duas pfihci-

pais desvantagens quo trará o
novo horário. Em primeiro In-
grir, os operários terão eme en-
fientar maior dificuldaifo para
se transportarem para casa,
desde que sairão mais tarde da
fábrica. K cm segundo, a ab.
surda exigência da iissictuidàdo
100X' será uma arma de qua
os patrões lançarão mãq para
cortarem o pagamento .dos sã-
badoa caso os trabalhadores
cheguem atrasados ao traba-
Hro mi f.tlíeni mnis de iíma vez
durante a semana.

Necessário so torna pois rjxio
os operários da. Murvin não
permitam essa çl/àntàgcrh que
su virá lhes cáítsnr transtorno.!
e uma grande redução em seus

já miseráveis fs&lárfds. Pn.rsla-
lamento n esta campanha de-
vem lutar pela conquista dn
Abono do Natal. O dia 2fí 'la
Dor.embro está se aprorrimani
do. Não há tempo a perder.

N. R. — Esta. reportagem
nos foi enviada polo metalm-gl*
co Renato Moiv.isj.

lâ Clube è

APOIO AO
DOS NÁUTICOS

NO SENTÍDO JbE SER APROVADA RÁPIDA-
MENTE Á REESTRUTURAÇÃO DOS PRO-
FISSIONAIS DÈ NIVEL UNIVEVBSITÂRIO

 SUPERIOR

Éiii nossa redação, estes fraDalTianorcs. çoraportehfes de tinia comissão de testeis de Sorocaba
náe veio ao V.ii avistar-se com o sv. Gctúlio Vaiquo vci;l áo HX avistar-se cora o sv. Gcfúlfó Viií-rjas' c cini o tínnÍ3tro (lo Traba.llip para pypíçs-
fâV contra as árbitrárfás dêiitjirjsacs regisiradas iia láíiríca' Vètoranlin, onde irabalham, contra
,i ássiáuulâcle de 100 p:>r cento è os baixos salários, décíitrani à iTpüi't:rr;ru.í que dcporsXle vários
dias' r.está capilal, não conseguiram falai" nem com Vargas iieih coiii Segadas, ipic se recusam

n rní*nlv\-lnc 'a rcceí)ò-los.'

W mm ' ' mm. hI Jr

:sM Scquesirados, há mais de 15 díás, qàátro ôp2XÍ?Ics — Tc:?inras bss-
tiais — O chsíe dos espahcadores é o íeh. Edson Bc'3:ba — Againéscm,
cúmpltcs da intervenção militar no Estado — Indignação poptílif —
RECIFE, Í9 (%pecial para,

a HÍPREKSA POÍ-uLAfl) -
Aposiir dos protestos levanta-
dos po.'a' iiiiprcncá, na Asòcm-
bléia LégiSirtXvá c a condena-
glo cia' upai.uo púüUca, em gt-
ral, continuam desaparqcidos ou
operários' ÈUcíidcs Dàmasio,
Arnaldo'. Holanda Cavaleánci,
r.oosrvelt Alves da Silva e Ata-
noel dr: Barros Filho, eüe úl-
tiimo dirrtr.imidor da «Pçlbã (lo
Povo:, rjer-rra Capital,. Os cida
dãps cm apVeçj foram soques-
Irados liá mais do quinze (bas
por agentes da polícia e do Ser-
viço Secreto do ExtJreito,

TORTURADOS

A iiroüu db Povov tem pu-
blirrado íepeticias' denuncias s'ô-
bre as toi-iuras C cfparièar.ien-
tos a què elo subníctid.w cs
seqüestrados, que sáo d; mes-
mo gênero doo ouplicios de que
foi vitimado janialista GÚilhei:-
baldo acMicivu, o qual, depois
de brutalmente eapancaclo, ain-
da foi tosquiado pelos beleguins
c deixado, por úrn.ntjeép», num
urrabaldo desta cidade.

O local onda, se processa tais
atos de banditismo — denun-
ciou igualmente aquele jorna!
— é o quartel' da Intcníêneia,
no Sanchu, e o chefe das atro-
cidades 6 o tenente Edson Bor-
ba, assessorado diretamente pe-
los conhecidos criminosos Jo-
sé Estevãi Galhardo e Demos-
teries de tal.

O operário Euclides Dama-
sio, segundo se apurou, foi es-
pnncadj de tal forma que cs cri-
minosos tiveram qua levá-lo pa-
ra uma enfermaria com um
rjüro fora da órbita. Presente-

Solidariedade A Maria
-fonso Lins E Jean

Sarlria
Moradores do subúrbio de Ma-

rechal Hermes fizeram entrega,
na Associação Feminina do Dis-
tiito. Federal, de duas árvores
de Natal como, hò'ménasenx a
.VJariá Afónréo Liris e Jéán Saí-
kls, Também, foi feita' á entrega
dé uni meniorial Contendo 188
assinaturas que deverá ser diri-
Sido ao presidente da Kepúbli-
iti, através daquela associação,
siigindo a Ubeídádod^^duas
'lartídáTias Mt 

'S^jr

mente, na enfermaria do M.? R,
I. — comandado p'è'0 conlieejtV,
fascista coronel Àrmancfc Ba-
tista — aeha-fre uhV di« culil'
dáos seqüestrados, ao qual es-

mmm do
Iri pira a

TERÁ, lí) CI. P.) - Vários
deputados de notória ligação
com o imperialisrrio itYgWs
protestaram ho'j'ò no Parla-
mento contra a notícia de qüe
o governo do Irã está cm con-
versações com á embaixada
soviética para úmà póssiveí
vendàd e petróleo à UKSS.

tá sendo ministrada penicilina,
cm vista de achar-se com uma
das mãos picada a pauta cV- sa-
bre.

CONIVENTE AGAMENON

Apesar de tudo isso íépíesen-
tar a aberta, intervonçáó mili-
tar no Estado — o que é uma
decorrência da ocupação de
Pernambuco prMos imperialis-

tas americanos — o sr. Aga-
mimou .Magalhães não tem uma
palavra ou um gesto em dele-
sa tia autonomia do Estada. Pe-
lo contrário, se ássppia pov in-
leiro a esses atos de banditis-
mo não apenas sé' çurvand) a
todos cios, como colocando sua
policia á inteira .dispbsigao do
oerviço Secreto do Exército. E'
sabido, por exemplo, que o «ti-
ras Chiei Pinote, comissário da
policia, à mn cios mentores do
Serviço Secreto no Esta io e que
o major Roberto Pessoa, cheiro
di; policia, i: também agente do
Serviço Secreto.

A iitilignaçáo popular contra
êssts crimes cresce cada voz
mais.

Foi lançada pelo Clube de
Engenharia a seguinte pro-
ciarriàtjSq':

cO Clube de Engenharia,
cm defesa dos interesses de
seus cònsõciòs engenheiros,
arquitetos, agrônomos c qui-
micios, colorrou-se sempre
frente,da justa campanha pró
.'cájusíamento de seus sala-
rios, nos diversos setores de
atividade profissional.

Assim, rcf.iízou várias as-
iiomMéia.s em que foi ampla-
mente debatida a situação
precária cm quo se encon-
tram esses profissionais, eu-
jiis atividades são fundamei!-
tais para o desenvolvimento
econômico do pais. Após cs-
ses estudos concluju-so (pio a
situação a que chegaram cs-
r,cs proíissiorfais é da lal or-
dem quo os seus salário;; nãu
suo st-fiçienjtçs sequer pnra
atender o sustento de suas
famílias em padrão dc vida
airaixo da posição que ocu-
p.ám na sociedade, não i./.s
permitindo o ap.-tinorainerito
dò sua cultura, indispensável
ao clo&nvdlvimonto da Enge-
uriaria, Arqulietura, ngrôrio-
mia ri Química nacionais.

Çontindo os ançolos, densas
classes, o Clube do Engenha-
ria sempre prrrticipou, ativa-
mente, iíp>::k\ campanha dc
soerguimohtó econômico o so-
(jjal desses profissionais, téc-
nrc;';;, através de seus repre-
sentuntes, devidamente ore-
dene.ados junto á ÇpmisçãoNáciiiiial O.; Movimento Pró-
ÁÚmôn^q dó Salários dos En-
grmheiros, Arquitetos o A.irró-
rtomòs, ürgánirradá com S co-
laboração cie entidades repre-
sentalivas dessas classes, cio
tudo o pai;,.

Com o desenvolvimento
(ies>-a campanha os engenhei-
ros, arquitetos e agrôntfrrtòs
tiniram-so aos demais próffs-
sjonais do niyel universitá-
rio superior num movimento
ric âmbito nacional dcmimi'
liado, Í.IASP.VÜS t.Movimonto
PiX-Aurr.ento de Salário dos
Pròiissionáis" cio nível Uni-
versitário Superior/, visando
a obtenção de um salário mi-
nimo profisional de CrS
S.ilOU.ÜO, (.oito mil •_¦ quatro-
centos Cruzeiros), por mês,
corn aumentos quinquonai.s
de 20'.;p iviVite por cento).

Coerente com as suar, ali-
tudes anteriores, o Clube do
Engenharia vem manifestar
publicamente o seu inio.gi.al
apoio a essa campanha, Ia-
rrendo um apelo aos Poderes
Éjiccútivo e Legislativo para
que, seja rapidamente apro-
yaçla a emenda .substitutiva
no projeto tí,

que rnnstíbstr.ncia as justas
íirrpiraçêos dos profissionais
de nivel ttíiíversitário supe-
rror.

(asa.) Edison Passos
Presidente»

A fim do hiootcear sua integral sòlidariódáíle ao iSíiidicatii do.-j
Oficiais de .V.iulica, pela r.titrrde tomada por ocasião da última
Assembléia, dando às autoridades responsáveis um prazo para
que atendam suas rèiviiidicatjdç.f, esteve, onfer.i, om ner-sa f.e*(ã«
rão, uma comissão de Ir.ihaüuirXres navais do I.nirle Brasileiro.
«As reivindicações dos Oficieis de Xánirrrn — declarou a comissão
— merecem o apoio de todns os (ráhàjiutuores. Conclamamos a
todo.s os demais Sindicatos da Orla fttaruimá a què também st so-

lidarizem com os Oficiais de Náutica cm sua justa luta.
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A paríir do 23 de dezembro de 1959 — Coníir-

msdo o acerdão proferido pelo Tribtmal
Rogionsl do Trabalho

Foi julgado terça-feira úl-
tima pelo Tri&unal Sup:rior
do Trabalho o processo cio
dissídio cofcíivo suscitado po-
Jo Sindicato dos Ernprogaúos
cm Esíabeloeimenío:- de En-
sino desíá Capital, contra os
proprietários cie colégios. Os
trabalhos so prolongaram por
mais de qiratro horas, lemlo,
i.iieirur.icnpp--, o mii.ístro Dei-
fim Alurcira Junior, relator
dop rocosso, cito urn sucinto
reiátórfó do coso. Salientou
irnrro outros pontos, a ;iorta-
ria 201, do Jlinis.ério da Edu-
caçáo c S.iúdo C]ue estabelece
critérios pera firrar orcio-ados
dos professores o a inorimpe-
t.'ne:"a d.T Justiça cb Traball.o
para dirimir rjuor.tõcs corno
esta. fncòfnpoíência reafirma-
cía pelo aclvogadò do Sindica-
to .j>aífp.in.íl. Negadas css.tí
duas prcümiiiafès, pelo rCIá-
tor da m.itír;.'i, qito.fòi acom-
panhiidn pelos defnáis mem-
bros do TST o óhtríindíi no
mérito da questão, o Tribunal
resolveu, por maioria de vo-
toe, confirmar o Scoriiiip pro-
frrido pelo Tribunal Reglotiái
do Trabaüro, quo concedeu

e.os profissionais do ensino a
uni aumento cio .'JO por ceritò,
no salário aula.

Esse aumento comoç.irá a
vigorar a partir da vigòripia
cio dcssisôrio cio Tribunal fe-
gional, ou seja, desde 23 ele
dezembro de 1950. Decidiu, o
TST que quando, sobrevier o
novo salário ninimo a ser
implnnte.dò cm todo o pais, o
numenío concedido não será
compensado para efeito de
calculo.

issemmeios
HOJE — lio Uinclicato dos

Traballiadoros nn indústria
do Míírmores do Rio de Ja-
neiro, às J7 horas, para pres-
tação (!c contas da gestão an-
íerior e assuntos gerais.

i.r) Siittiicaio Nacional dos
Fqsiíistaa da Üíàripha Mer-
canle às 15 ou iS horas, em
l.a. o 2.a. cohyçsàçâó, tospèc-
tivãmente, para apresentação
..o rjarecor da Comissão de
Conta e assuntes relaciona-
dos com o aumento de saiâ«
rio, assim cemo a posição do
oinciièafò cm face (ia quos-
tão.

.AMANHÃ — No Sindicato
Nacional dós. itadiotelègra*
fistas da A'íárinha Atercan-
te, às Í3.e 15 horas, em l.a. e
2.à. convocação, pnra levar
ao conheeirnento da corpora-
ção as Çiçmarehes sôbiü o au-
mento cio salários.

ÉI1ISS0
O operário Aliirrti Frederico todo o máquinário das Oficinas',

da Cunha, que traíi.rlha nais Oli-
cinas Trajano Medeiros, da Es-
trnda de Ferro, qny.r.do lidava
segunda-feira passada com ur.i i
prensa metálica, tevo a càbaçn
irriprisnsáçía peta máquina, s'ó-
fr.ènclõ, cm corísequ^ncía, pro-
unda fratura do crânio, Este
àc'.dcnte foi determinado pelas
rCr-simr.s condições cr.i quo se
encontra a prensa, aiiás, como

ttkitsa
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MOSCOU, IS (IP) - Ti-
vefaín inicio anteontem ns
eleições aos tribunais doiiovo
nas seguintes repúblicas su-
vié.ieas: Eedcrniiva Itusca,
Ue.-frnia, Rtóíórííssúa, Azerb.u-
djão, Értòriia, Kir^uizin, Arzor
baicljSo rj Armênia. Nas rps,
tâirtos sete repúblicas' as eíei-
çõt-r, aos tribunais do povo

erSW rèálfzaãas no pfòsimo
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Rifa Aívárò Alvim, 3Í - s'50l, (Cíuo^áridia)
HORÁRIO: ti às 11 horas - 2as., — 4as.. - Oas,

ÍI às 18 fttfras1 - 3as„ - 5'as. c Sábados.
CONSULTAS POPUL-ARES PELA MANHA.

Vantagem Para voei!
Você cconomisa! Você terá seu jornal oiTffcgúc cm sim cásá
durante o ano inteiro, informando, esclarecendo, instruindo!
Tome uma assinatura da

«IMPRENSA POPULAR»

P uma bôa maneira de ajudar o jofnal que defende o povo!
Trimestral  70,00
Semestral ..... ...• 120,0"
Anual  .,. .,...---v- -....., ..,,,200,00'
PEDIDOS PARA A RUA GUSTAVO DE LACERDA; 10

RIO

I.OS'2 de 1950, dorningo, dia 2',) do dezembro.
Comentando o fato do jornal

(pjfavdu» salienta o caráter
democráticos das eleições nn
t>"::.S. Êie sul)linli,n que nas
eleições tòmáírV pane cidadãos
de- todo o país soviíiieo, ho-
mens o mulheres tôm direitos
ciei.orais iguais, desde que
tenham atingido a idade cie
líí anos. Nas eleições tomam
parte todos os cidadãos da' U.
R. S. S., indepenrieni.emente
da nacionalidade a que por-
tençani a crença religiosa',
grau do instrução, posição so-
ciai' ou atividr.de estatal. Òs'
tribunais do povo são eleitos
pelo prazo cie ires' anos, por
meio do sufrágio gorai, direto
o sccrelo.

Nas suas reuniões os traba-
lhadores ã.prcsentaVn como
candidatos aos tribunais dr»
povo ns pessoas de mnis pres-
rígici o instrução Jurídica;.

O jornal «Trúdi escrevo:
«.Os tribunais soviátims sãe
denominndos «Tribunais clu
Povo* o esta denominação
vorresponde a sua essência'.

ft O povo da URSS que elege o.s

ertübadosé
Aviões norte-
americanos

MUSAN, 19 (f. f.j 
— En

quanto uni batalhão chinês
derrfechava decidido ataque á
noroeste de Chonvon, as ba
:erias aiiti-acreas sinô-eoVea-
nas deri'úbavam quatro aviões
ianques.

Nacional 11
Tung

TUNIS, 18 (I.P.). —" Foi
proclamada uma greve geral do
três dias por quatro organiza-
ções trabalhistas de Tunis, em
sinal ,de protesto contra u deei-
são do governo francês do não
modificai' o estatuto do proto-tpradò, isto.é, contra a inaépen-
(lêiiciá de Tuliis.

A greve séfá è'eilaí e náéio-
naly devendo durar slSXttf,' sába-
do ó domingo' próicimos.

í^ CABELOS BRANCOS*...
s^. Envelhecem
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Faz desaparecer z

EVITA-OS SEM TINGIU

tribunais dò' povo, sabe quuos tribunais scviètitós sorvèirn
ao interesse do povo. Na so-
ctedaçlo burgucjsa ps tribunais
fervem aos interesses dos erc-
ploracloros. Do igual modo
como o o:;õreito e a' polícia', us
.rilninuis dos países burguç-
ires signifíram uma fronte
contra o povo o servem aos
ateadorès do guerra.

A Central do Erasil c, portanto,
responsável pela edia (io opera-
rio Alberto Frederico da Cunha,

que so acha internado cm es*
tado grave r.a Casa de Saúda
.Vossa Senhora de Lurdes.

aiirffliE
Um grupo de pescadores iíi»

Niterói trouxe ã nossa reda-
ção a quantia de 271 cruzeiros
do ajuda à família do ex-ve-
reador comunista Francisco
líibeífÒ de Aimcrdn, quo se
encontra encarcerado na Casa
dc Detenção daquela ca.pital,
irá mais de seis meses. Esta

quantia será óncámiríhacíá á
esposa do bravo patriota, vi-

tima cio governo fascista de

Vargas'.

l«HílÍilliS
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

I!. Calheiros Bomfim

«Qtítíííctó veio a lei do Repouso já eu

ganhava uma gratificaçãq dá' assiduidado maa
o patrão nunca Íçvju un ÇÓnça essa gratiíi-
eai^.-o no págapjpnto do^rppoúsu romuiiarmlo.
Úostaiia de saber so a ia^..o está com o cm*
pregador» —- crs^a cYyitsjlilta que ""» -az o
leitor iiiA'í'IA;'j. ÒLlVÜIHA..

REtSPOS^A — Uc cntiuiiais trabalhlsfaa
entendem que túilos os' prjVèntos dados por libcrali.dncfó e para
estimulo de produção' —- íms como pi''
iríeaçoris súbi"e pCiAiuçáo, etc.
euniiuo cio repouso feíntrrté
meiico Dü.r.;aco CòítV ò i^plereco n. 2Y.Ô'Í8, do j:í de agosto do UiJ,

qúV5 Mfidfí tomar coarò oáso para o pagamento do repouso o
àiii(íi'iu normal üo en^uegado. ,,„,...„

Assim, aciuuo que hüo taga phiio do srrtjno do trabalr.aclor,
nio' ènwál no eiueü.o üo nopouáb'. Más sú se iranur dc o,:rigpiçojs
Lontratnal, cio parcelas quu a empresa náo ¦losaa supriiíiir, tudo

quò cbm esse earaiei íòc payo ao empjègaclj, uindá que a Ur..il(í
de abono, prêmio ou gratitieaçãpj, deve ser sumnuo ao stüárto
fixo paia efeito do repouso.

^*i»~'rii -" ~«51

cjmo prêmio assTcluicIadõ, grr.ti-
— nio suo levaòjs em coiii.,i no

•.uo. Paru issj lóirvain-ie no fcíogulu.;

PHEVÍÜrliSiCíA SOCIAL
Álberio Gívta-

SyS\.*V\**S*SV***t*^'* */*^

VILA 1ZAB
Vende-se 88 3 últimos aparta'nVé)ilps p unia loja com r.iora-
dia, ein fim de construção, á Kua Mar:v,'e'.l, ''.2 — Com 2
quartos, 1 sala, banheiros de cor, depentlündn de ímprcgatlóâ
varanda ctre.

PREÇOS: dos upartameiuos desde 2o0.0Ó0.00' — da ioja
450.000,00. Tudo com iinanciamVuito dè 70%.

TRATAR A RUA DA ALFÂNDEGA, 132
(PERTO A' RUA URUGUAIANA).

*MS/**s&SA*'sSsw^#m*AAAAi**>+m\^^ —UVtAtiA****

SSi &~j 'Si' "jp**
MARCÒLfNü RÍÈÍÈlivU bANitlS -- Rio

o seguro-velluco, pago peio Instituto dos C>
.iierciárius, tem por objetivo proporcionar

mia ronda aos segurados que, contando cem
(30 ou mais anos de idade, tenham contribuído,
no mimmu, durante sessenta meses.

A iiup.irtáneia mensal da runua. devida.
aos 05 anos de idade ao associado que tinha
mais de tiüO contribuições moAsais, o tó-utu a cm apusontaduua

á que íéVíã' direito ue. ;>« aposentai por InvaliueZ.
No entanto se o segá¥ad,. embora lendo uu anos de alado

ou mara, uuu teima CóMininiUb durante 300 meses,; a rmportan;

cià da ápusentadbr"íá será rouuzlda na proporção do nunvrro d»

contribuições para as 300 necessárias & aposcnwdor.a por vom.ca.

Em qualqueí iOdíãii ucimu de .sesse.iúi anos s-ru euiieird.da

a apjsentadoria por velhice, reduzida ou alimentada de tal ma*

neira quu seja atuifrialmenle equivalente a que ama < ..oeu.iia

aos 65 anos da idade, computadas as contnouiçôoa pagas ou a

aagar até os 65 anos de Idade.
Chamámos a sua atenção que a importância da aposentarior.a

á calculada sobre o máximo dp dois mil crtivrenos, que 6 o li*

jaite do ordenados que sjfre descontos para o Instituto.



WIIC0 BIA frfflUQfll salvador, i» . cial para "imprensa popular" - noticia-se nesta capital QUE
JltVtd RA DflHlA " federação baiana de futebol enviou ofício ao técnico dêlio nfves convidando :,

PARA TREINAR A SELEÇÃO REPRESENTATIVA DA TERRA DO VATAPÁ NO PRÓXIMO CAMPEUNATO BRASILEIRO DE FUTEBOL.
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AEMIR CONTR
O FLAMENGO

TREINOU BEM O POPULAR "QUEIXADA" — 2 A 1 TARA OS
EFETIVOS, ENTRE CS VASCAI NOS — TAMBÉM EM AÇÃO OS

ALVOS — WALDIR, AUSENTE

Ariosto, coatundido seriamente num dos últimos jogos do turno,
cedeu seu posto a Pirilo. E jogando da forma por que vem fazen*
do, o veterano centro-atacante está dispostos a conservar o posto
ate o final do certame. Não dará de?se modo a vez oue o seu jo-vem colega espera com tanta ansiedade.

Preparando-se para o «elas*
sicoi do próximo sábado, es-

tiveram em ação, ontem pelamanhã, os profissionais crue*
maltinos.

A prática teve a duração de
dois tempos regulamentares,
Lm ensaio bastante movimen*
tado e interessante, no d-cor*
rer do qual .póde-se ver a e.\*
celente disposição para o co*
tejo contra os rubro negros.
Consideram os vascainos, queuma vitória sobre o Flamen*
go, nesta altura, viria apa*
gar totalmente a mágua dos
associados e diretores, pelamá performance da equipe no
presente certame. A novida*
de, e aliás das mais auspício*
sas para todos os fans do Vas*
co e desportistas em geral,foi o reaparecimento de Ade*
mir. O cQueixada» movimen*
tou-se com bastante desem*
baraço e desenvoltura, nada
ressentindo-so da séria contu-
são, que há tanto tempo o im-
portuna. Dois a um para os

titulares, foi o resultado do
treino, tentos consignados por
Mancea e Tezourinha para os
oíetivos e Chico para os su*
plentes. Os «crakss cruzmal
tinos deverão realizar ainda
um individual, como detalhe
final para enfrentar o Fia*
mengo.

As equipes apresentaram-se

com as seguintes formaçCes:
Efetivos — Ernani; Jorge e

Wilson; Eli, Danilo e Alfredo;
Tezourinha, Ademir, Friaça,
Maneca e Jansen.

Reservas — Barbosa, Laert
e Arnaldo; Aldemar Bira e
Lola; Noca, Vasconcelos, Amo*
rim, Cabano e Chico. Como
se verifica, a parelha efetiva

u b

.-Eíílgltll*5-4t§>2i
Treinou um íempo oniem, no qua dro do A .íérica — Joel, substiluido

por Godoíredo -Sa 3 para os iiiuiares —

VA ¦

i'7
Xa

Heleno não participou da
prática de ontem des rubros.
Assim, estará de fora na pe-
ieja contra o Fluminense'. Di-
rr.as. mais uma \:-z, ocupará
o posto.

O treino dos americanos se '
realizou no gramado da rua ;
João Pinheiro e a grande no* I
vidade foi o reapa.ecimenlo ¦
cie Jorginho na ponta esquer* \
da, com o deslocamento oe j
Natalino.

Na defesa, Hilton Viana e jP.ubens trocaram de posição. |sendo mantidos os demais ele i
mentos. j

As duas equipes formaram jcom os seguintes elementos; i WÂ
TITULARES: — Cláudio; \ §^Godoíredo e Osmar; Rubens ¦ '10,

Hilton Viana o Ivan; Natali*' |§fno. Maneco. Dimas. Ranulfo 
'%&

e Jorginho, depois França. pi
RESERVAS: — Osnl; Edson ' 

§§p Miguel; Mundica, Didi c- '&,
Miguel Ciearino; Bragulnha, j |f^Macumba, Artur, Lopes e ] W
Franca, depois Hugo.

Joel, que esteve ausento da j
prátir.-a, formará contra o jFluminense. . ,

A linha rubra, evidencian* ^
do grande forma técnica, as- I
sinalou nada menos de cinco i
tentos, todos os atacantes :
marcaram goals. A contagem '
foi de 5 a 3, tentos de Nata-
lino, Maneco, Dimas, Ranul-
fo e Jorginho, puta. os efeti
vos, e de França, Artur o Bra
guinha para os suplentes.

de zagueiros não treinou, por
recomendação do Departamen*
to Médico, devendo ambos, no
entanto, estarem à postos no
jogo de sábado. Ainda regis-
trou-se a volta de Barbosa,
que nada sentiu da contusão
na cocha e que também esta-
rá presente entre os seus com*
panheiros.

NO S. CRISTÓVÃO
Treinaram coletivamente os

alvos, sob a orientação técni-
ca de Zoulo Rabelo. Esteve em
ação a quase totalidade dos
titulares, pois apenas o za
gueiro Waldir não ensaiou, em
virtude dad Ispensa que lhe
foi concedida por ter contrai
do nupeias, Foi substituído
pelo novato De Paula que
cumpriu bem a sua missão. A
prática durou noventa minu-
tos, tendo os titulares assina*
lado quatro tentos a um sô
bre os aspirantes, goals de
Cunha, 2 Geraldinho e Carli*
nhos para os efetivos e ama-

ral para os suplentes.
Reina grande animação ¦

reduto sancristovense para
prelio contra o Botafogo, n•mal esperam colher mais um
magnífico triunfo, que viria
assim, coroar a série brilhou-
'e de eylb'"np,<; ni'° os cornar
dados de Zoulo tém produzi-
don este final de campeonato.
Amanhã coir manhã, haverá
um rigoroso treino individual
quando serão dados por fin-
dos os preparativos para i
referido embate. Os titulares,
no ensaio de ontem, apresen*
'aram-se com a formação se-
guinte: Fernando: De Paula
c Torbis; Nei, Geraldo e Jor-
dan; Geraldinho, Cunha, Car-
laile, Nono e Carlinhos. O
arqueiro titular Luiz Borracha,
atuou no arco dos suplentes,
cuja defensiva assim se apre*
sentou: Luiz, Ernani e Luiz
Braga; Carlos Alberto, Adir e
Ari.

I
Diretor PEDRO MOTTA LIMA

MPRi_\POFUlAR

Ademir, cujo reaparecimento se dará sábado próximo.
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Daqui e dos Estados

?Í:
• HiP
Jorginho reapareceu onlem, no treino, e catará firme na ponta-esquerda contra o Fluminense.

UM QUE VOLTA
Hermimo retirou os pontos

da recente operação que íez no
joelho. O medico do Madurei-
ra autorizou mesmo o médio
suburbano a Iniciar ligeiroii
movimentos, a fim de que ja
poppa, na .emana vindoura,
participar dos individuais e em
meados de janeiro, os treinos
tíc conjunto.
EM TERRA DE CEGO..,

A Federação Catarinense de
Futebol está animadíssima com
o campeonato brasileiro. Assim
6 que contratou Mariposa, ex-
técnico do Cíuuo do P.io, ou
seja o lanterninha, para trei
nar os seus craques. O prepa-
rador fluminense viajou peto
Estado e descobriu jogando eni
clubes do interior os seguintes
traques, os quais como éle, ja
tiveram a sua vez nesta Cap:-
tal; Doli, ex-rubro-negro o can.
torriense; Zabot, ex-asplrante
do Fluminense; Agostinho e
Enguiça, antigos rubro-ani-j
L'cm verdade que encontrou
também Teixeirinha, que dispu-
tou o certame passado pelo

ene
— A reabilitação ou nada— garantiu Délio Neves ã re-

portagem, na tarde de ontem.
O preparador rubro mostrou,
depois, que o seu clube está
em condições de aparecer de
igual para igual perante oFluminense, apesar da condi-
cão diversa de amboj os qua-dros no atual cvrtame. O clu-
be americano vem de três

GARANTE O PREPARADOR DO AMÉRICA— CONFIANTE DÉLIO NEVES NO PREPA-
RO DE SUA EQUIPE DISPOSTOS OS

AMERICANOS A UMA BOA EXIBIÇÃO
perdeu um

Bangú. Com esta gente, Mari
posa pretende brilhar.

VALDEMAR EM AÇÃO

Embarcará nos primeiros
dias de janeiro para BaiTan-
qulla o famoso e conhecido em*
presario Valdemar da Pasta
Preta. Ir acertar os pormeno*
res para a visita do Madurei-
ra as costas do Pacifico. De lá
voará para p mar das Antilhas,
onde entrará em entendimen.
tos com cs clubes da América
Central para extensão do giro
madureirense até aqueles pai-
ses.

PURO GOLPE

Inocencio Leal, diante da
candidatura de Ciro Aranha,
só tinha um jeito: retirar a sua,
a fim de não tomar uma gros*
sa lavagem. O homem porém,
é vaidoso demais. Por isso
mesmo, arrumou uma situação
na Federação Metropolitana.
Através do sr. Abilio de Al-
meida, encareceram de sua per-
manencia à frente da entidade.
Inocencio, imediatamente, con*
cordou, «porque considera que
seria trair a confiança dos

— — -^j--*- — -*--*--*----*--*
clubes o seu afastamento da
presidência da Federação».

CONTRADIÇÃO

Ciro Aranha prometeu: Ne-
nhum craque ficará obrigado
no Vasco. Mas acrescentou: o
craque que sair terá de inde-
nizr o clube nas seguintes par-
celas: custo ao clube (trans-
erfencia); 2) importância dis-
pendida em ordenados e grati*
ficações; 3) importância gasta
cem assistência médica e den-
tária; 4) valorização decorren-
te do aprimoramento das con-
dições técnicas; 5) importân-
cia a ser gasta com a conquls-
ta de novo valor para substi-
tuir quele que sai. Estes 03
fatores principais, a favor do
clube. Para que seja encon-
trado o preço a ser cobrado,
levaremos em conta pela par-
tt contrária, os serviços presta-
dos, em primeiro lugar, e de-
pois outros peculiares a cada
um».

Pica assim esclarecido o
ponto de vista do futuro presi-
dente do clube de Sâo Januà-
rio, com respeito à renovção
de contratos.

Atletismo
O Fluminense foi o vencedor

da «Taça Eficiência» do atle-
tismo metropolitano deste ano,
totalizando 281 pontos. Obte-
ve o tricolor vitórias em qua-
tro campeonatos, entre os quais
o de juvenis e o feminino Se-
guiram-no Botafogo, Vasco 9
Flamengo, nesta ordem.

Bola ao cesto
Na primeira quinzena do més

vindouro, deverá ser efetuado
nesta capital, um torneio do
bola ao cesto para juvenis, po*dendo dele participar clubes fi*
liados ou não. Será patrocina*do pela Atlética do Grajau.

Ivete Mariz, destacada cesto*
bolista carioca, defensora das
cores alvi.negras, deverá goü.
citar dispensa dos trelnameti-
tos da seleção guanabarina,
em virtude de ter que embar»
car para a Europa, em viagem
de estudos. Sem dúvida algu*
ma, será uma ausência bastan*
te sentida.

Esgrima

atacantes ru

mais ao pró

fosse denotado
pontinho,

O resultado desta partida,derrotas consecutivas e um j ao contrário do qun possa paempate. Perderam, assim, os
pupilos de Délio Neves i.vte
pontos consecutivãmente, ven-
:lo liquidadas, desse modo, as
•suas pretensões ao titulo,
bem como a participação no
Rio-São Paulo.

América e Fluminense cum-
priram as mesrnns perfoman-ces até o meio do turno, quan-do o tricolor passou a coman*
dar o pelotão. Os rubros cai-
ram ligeiramente, mas con-
tinuavam candidatos o só-
mente há quatro semanas,
quando perderam para o Ola-ria viram as suas aspirações
frustradas.

Depois do Olaria, em São
Januário, os pupilos de Délio
Neves cairam diante do Bon-
sucesso, em Álvaro Chaves, eno sábado seguinte, foram
derrotados pelo Flamengo.
Anunciou-se a partida contra
o Madurira e, apesar do su*cesso diante do Botafogo, mui*tos não acreditavam nos tri*colores suburbanos. Houve o
jogo e o América, embora não

recer, credenciou bastante oAmérica, pois, após a son-sacional vitória sobre o Fia-
mongo, o Madureira passou aser encarado como um adver-sário de respeito. Assim, con-tra o Fluminense, os rubrossurgem desmoralizados, ma.s
em condições de lutar, deIgual nara igual, por um tri-unfo que o reabilite mpla*

insuces*mente dos últimos
sos.

PRODUZINDO
O MELHOR
O quadro vem melhorando

consideravelmente, informou
Délio Neves à reportagem. No
prélio de domingo, tivesse o
ataque jogado bem, e o Amé*
rica teria vencido, Délio teceu
outras considerações, abran*
gendo desde a contusão de
Valter, logo nos primeiros mi*
nutos de luta, até aos goals

Ji? GOMES
ALFAIATE j

RUA BENTO RIBEIRO. 33 «j
l». and. sala 1 . TEL. 43*0092 1

! DR.PM0 U
IEL

UOENÇAò B OPERA*
ÇÕliS UOS OLHOS

CüNSULTôRJüi
R. 15 de Novembro, 134

NITERÓI
— Telefone 6937 ~.

*PRQVE7TE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 100,01) de entrada o 50,00 pur mês, V.S.tara mu bom iicuoriu, adquirindo uma área de terreno emLezario Alvim.
Terra bóa, com mata, irrigado por dois rios, estação cestrada de rodagem dentro do loteaincnto, comércio mais oumenos desenvolvido, escola, correios, e telégrafos, telefone

nossaVnU- S 'l0 I,000,0° (2Ux50) p,)r 3-00(J'OU- 
"tia

Informações pelo tel. 22-3070 eom
CANMDQ ou ORLANDO

perdidos pelos
bros.

Referindo-se
lio de domingo vindouro, o•rcoach;. acentuou que o Flu-
rninense é um grande clube
o uma vitória sobre o grêmiodas Laranjeira:; representaria
bastante.

Délio Neves foi categórico:
Posso assegurar que o time
está muito bem e se produ-zir aquilo que realmente sn-
be, então náo tenho a menor
dúvida de que a vitória ,:en-derá para nossas coros.

DESFORRA
Todos se lembram a ver-

(ladeira tragédia vivida poloAmérica no tini do ano de 50
e princípios do Iniciante. Três
derrotas, em três jogos, e um
campeonato que se foi. Ksto
ano, o América pretende ser
o Botafogo da histeria, isto
é, o primeiro clube a desban-
car o líder de sua posição.Indagamos sobro a. escala-
ção de Heleno, Délio nada afir-
mou o declarando que só sex- jta-íeira conhecerá a ''imiiio ¦
que dará combato ao Flumi-
nense. Uma coisa é certa: o jreaparecimento de Jorginho, i
com o conseqüente desloca- i
mento de Natalino para a '
ponta-direita.

Encerra-se noje, à noite, ctorneio individual, do campeo*
nato carioca de esgrima, com arealização da prova de florete
teminino. A noitada tem o seuincio previsto para às 20,30 ho*
ias, na sede do Flamengo,

Natação

com livros!
MONl LTiíU LOBATO —

O Saci CrS 30,00
Petcr-Pan CrS 24,00
História Has Invenções CrS 35.00

c outros
Coleção com desenhos de movimento

A Casa de Emilia Cr$ 20,00
A Contarem dos Sacis CrS 20,00
No Tempo dc Ncro CrS 20,00

COLEÇÃO EU SOU
Eu sou o Pingüim CrS 5,00
Eu son o Bonde CrS 5,00
Eu sou o Pato Donald CrS 5.00
Eu sou a Boneca CrS 5 00

SÉRIE BUSCH —
Jucá e Chico CrS 15.00Sorococó c Caracaá CrS 15 00ÁLBUM DE SURPRESAS - (com movimento) .... CrS 35.00MUITOS E MUITOS OUTROS EM EXPOSIÇÃO!

FAÇA UMA VISITA À
Atende-se pelo telefone ou

pelo reembolso postal

iditoriai Vitória Ltdo
RUA DO CARMO 6,13oAND./SALA1306-TEl.22-16;á

Iniciam-se sábado vindouro,
as provas relativas ao 6.» Con*
curso Oficial da Temporada,
que tem como atrativo máxi*
mo, a disputa do Campeonato
.\iasculino. Fluminense e Bota.
fogo surgem como principaisconcorrentes, aparecendo ainda
e Tijuca com algumas proba*bilidades. O certame encerrar-
se-á no domingo, com a provados 1.500 metros, que serádisputada em conjunto oom a«Troféu Marinc Tolentino».

Polo aquático
Sábado inicia-se o returno uccampeonato carioca, com oscotejos de segunda e primeiradivisão entre o Fluminense s oGuanabara. Domingo pela ma-nhâ, completar-se-á a primeirasUpa, com o prélio Vasco daGama x Botafogo.

Voleibol
Como nauimente ocorre, roa-lizou-se a disputa da tTaça Ta.bajusa», entre os sextetos fe*mininos do Fluminense, Tijucae Flamengo. O Fluminense

que fez estreiar em sua repre-sentação a ex-botafoguense Ivo-ne Santos, sagrou-se vencedordo torneio, após derrotar, em
prélio final, ao Tijuca, pelacontagem de 2 x 0 (15-8 e 15-7
Com este triunfo, o tricolorigualou-se ao Flamengo, con;duas vitórias, na disputa paraa posse definitiva do troféu.

; NERVOSOS
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TUDO SOBRE FOTOGRAFIAS.
Máquinas fotográfica:!, a parlir de CrS120,00. Aparelho 115 m/m tipo láicaobjetiva 1; 3,5 c/telemétro e, estôjo,de fabricação alemã, por CrS 1.000,00.

CASA SÃO FRANCISCO

RUA DO TEATRO, 21 - lo _ rio
TELEFONE 43-2145
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Os tricolores estiveram
ação, na tarde de ontem,
ciando os seus preparativos
para o cotejo de domingo pró-ximo contra o América.

Vindo de dois resultados ne-
gativos, o primeiro diante du
.São Cristóvão, quando apenas
empatou, e o segundo frente a»
Botafogo, no domingo ultimo,

Quincas coniinuará de f5ra na peleja contra o
América —• O treino de ontem, dos tricolores

— 3 a 0 para os titulares —
Carlyle empenharam-se bastan-
te.

A pratica teve a duração de
noventa minutos, cm dois tem
pos de 45, durante os quais

os pupilos de Zezé Moreira an-
seia pela reabilitação. Ontem,
dando inicio aos seus prepara-tivos decisivos para o prélio dedomingo, os comandados de

BATERIAS SECAS
Baterias secas para rádios, 1.000 horas, 90 e 11/2 walts,marca MICRDLITE, americanasPilhas 11/2 para rádios e lanternas
nAomnfT" 

ATACAJ»0 E VAREJO 
CARIOCA REPRESENTAÇÕES: AV. PRESIDENTEVARGAS, 446 _ GRUPO 601-602

"Cie Moreira teve oportunida*
de de observar as falhas dosdiversos setores.

O quadro titular formou comVeludo; Pirdaro e Pinheiro:
Victor, Edson e La-Favette:
Tele, Orlando, Carlyle. Didi «Joel.

No' conjunto suplente apara¦:cram Càstilhoá Getulio e Chi-
iuinho, Nelson Adams, Osvnl*

do e Nino; Ineco, Villalobof
loãozinho, Zé Henrique a WD
son.
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Os titulares ' nSo encontr»

ram dificuldade? para v«nc*M
is üiipientis A contagem toi
le 3 x 0, aend„ o placaria mm
truldo por Carlyle, Orlajvto ¦
Joel.
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